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De Buenos Aires a Paris 

denciar a verdade dos proverbios, crystallização 
da sabedoria popular! Pois haviamos acaso de 

prestar culto a Santa Barbara, quando o ceu está lim- 
pido e sómente ao longe ribomba o trovão! ? 

Ha muitos mezes que em Buenos Aires se procura es- 
tabelecer corrente de opinião contra o porto de Lisboa 
paro que lhe seja preferido um porto espanhol, Vigo ou 
adiz. 
Ficámos quietos e calados, sem protestar, sem desmen- 

tir, sem oppor propaganda 4 propaganda, sem por termo 
à certas imperfeições de funccionamento do nosso ex- 
plendido porto, que a varinha magica de uma sensata 
administração faria desaparecer como que por encanto. 
Acordámos agora sobresaltados e como o preguiçoso do 
adagio, deitamos fogo à casa, que isto de acordar es- 
tremunhado torna por vezes impulsiva e desordenada a 
acção necessaria. 

Emfim... Somos assim e como não temos outros por- 

O: não foramos nós portuguezes, propensos a evi- 

tuguezes, encaremos philosophicamente a situação e ve- 
jamos o que cumpre fazer. 

As aflinidades de raça e a communidade de lingua dão 
logar a relações, entre a visinha Espanha e a republica Ar- 
gentina, mais importantes que as que comnosco mantem 
esse paiz. Não admira pois que se façam esforços para 
que um porto espanhol, Vigo ou Cadiz, seja preferido 
para Caes da Europa no trafego transatlantico. 

Ao construirmos linhas ferreas, ao empreendermos as 
custosas obras do porto de Lisboa reinvidicámos para 
Lisboa esse papel. Temos feito tenaz e perseverantemente 
tudo quanto da nossa parte era preciso para tirar par- 
tido das priveligiadas condições do porto de Lisboa ? Não, 
de certo. Seria incensatez occeultar o que todos conhe- 
cem, em vez de encarar de frente o problema e dar-lhe 
solução, que é facil. 

Os detractores do porto de Lisboa não hesitam em re- 
correr ás mais audaciosas aflirmações, deixando a ver- 
dade a escorrer sangue. Haja vista à seguinte local da 
Nacion, de Buenos Aires, de 27 de agosto. 

No projecto do deputado Luro para o estabelecimento de uma 
carreira de vapores rapidos, fixa-se o porto de Lisboa para «ter- 
minus» das viagens. : 

D. Martin Echegaray que se oceuipou disvelladamente do as- 
sunto, conferenciou com o dr. Luro para lhe demonstrar a con- 
veniencia de escolher o porto de Vigo em vez do de Lisboa para 
ponto inicial das viagens rapidas. 

O sr. Echegaray baseia à sua opinião nas razões seguintes : 
«A pequena differença de 180 milhas entre Lisboa e Vigo equi- 

vale à mais 9 ou 10 horas de viagem maritima, tempo curtissimo, 
bem compensado pelas facilidades de entrada e desembarque 
neste ultimo ponto onde os navios de maior calado facilmente 
alracam em qualquer occasião uo molhe, condições nativas que fal- 
tam em absoluto a Lisboa, em cujo porto a entrada é difficilima 
pelos innumeros embaraços que apresenta com mau tempo ou 
quando os nevoeiros, tão frequentes naquelias latitudes, obrigam 
0S Navegantes a permanecerem muitas horas fóra do porto, para 
contar com à entrada sempre diffícil da barra no mencionado porto. = 

Outra vantagem ha ainda de incontestavel importancia para ca- 
bal demonstração da superioridade de Vigo, e vem a ser que 0 ca-- 
minho de ferro que liga Vigo com a rêde geral tem construído e 
em exploração um ramal da estação no porto onde recube directa- 
mente bagagens e passageiros para um comboio que saindo de 
Vigo das 4 pará as à horas da tarde se reuniria em Venta de Ba- 
hos no Sud-Ióxpress, podendo-se pois assegurar a horas tão oppor- 
tunas uma viágem rapidissima, que de modo algum se póde effe- 
cluar desembarcando em Lisboa onde, sem fallar nas grandes de- 
moras e incommodos do desembarque com uma milha em bote, 
ha que ir de carruagem à estação do Rocio, d'onde sae o sud-ex- 
press para Paris ás 9,3 horas da manhã, hora, sem duvida, incon- 
ventente, pois para alcançar o comboio é absolutamente necessa-. 
rio chegar ao porto na vespera, Toda a vantagem do adeantamento 
de 9 a 10 horas na viagem maritima é annullada pelos grandes in- 
convenientes que para passageiros e correspondencia offerece o 
porto de Lisbua, cujos incommodos são de sobra conhecidos, para . 
de modo algum servir de base ao serviço rapido e commodo que 
se pretende estabelecer, 

Quando, porém, não bastassem as numerosas razões aponta- 
das, outras ha fundamentaães e de tal modo importantes, que não 
pódem ser deixadas no escuro e que derivam da grande commu- 
nidade de interesses felizmente existente entre esta Republica e 
os portos da Gulliza, pois de Corunha, Villa Garcia e Vigo saem 
mensalmente para esta 18 navios ou 216 por anno, transportando 
em média 3.000 passageiros de 1,º classe, 4.500 de 2.º e mais de 
40.000 de 3.º, além de muitas mil toneladas de carga. Pelo contra- 
rio é tão insignificante o movimento commercial e de passageiros 
com Lisboa que nem sequer admitte o mais ligeiro confronto. 

Póde-se demonstrar e de facto demonsira-se com dados segu-
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—  Tos, que amaior somma de facilidades e até de conveniências re- 
+ — Cciprocas. aconselha à indicação do porto de Vigo como devendo 

— Ser o primeiro de chegada e porto postal pelas reconhecidos van- 
—  lagens que oflerece sobre o de Lisboa, vantagens que sesconfir- 

— mam do modo mais absoluto desde que se note que de Vigo o 
— entroncamento com as outras vias de communicação terrestre ha 

4173 kilometros menos de pereurso que de Lisboa servida por com- 
hboios menos rapidos e à horas mais improprias. 

Tanto basta para destruir o argumento que se pretende salicn- 
tar a favor de Lisbon de haver 8 ou 9 horas menos de viagem por 
nar, diferença compensada. por outras tantas horas a mais em 
caminho de ferro. pois. que esses kilometros de vantagem de Vigo 
sobre Lisboa, permittem-lhe modificar à sua vontade o horario 
com 7 ou 8 horas de differença, emquanto Lisboa está inteiramente 
inhibida de o fazer, porque perderia inevitavelmente com essa 
modificação o enlace com o «sud-express» em Medina del Campo, 
onde se effectua 6 dos referidos comboios. 

Desde que a conjura contra o porto de Lisboa se de- 
nunciou, devia-se ter opposto propaganda a propaganda, 
onde era e não era necessaria, A's nossas aucloridades 

— Consulares cumpria fazer desmentir official e officiosa- 
— TImente as falsidades propaladas. 

— Vamos a tempo agora ? Não será pueril a propagunda 
na imprensa de Lisboa para esclarecer a opinião em 

— Buenos Aires? Não poderá ser até capitulada de peri- 
—  fgosa e contraproducente ? f 

— Claro que uma não supre a outra. Ignoro o que se tem 
— feito para esclarecer o publico em Buenos Aires e con- 

— testar à rasão de inimigos do nosso porto. Qualquer 
— omissão neste ponto seria deploravel. Não reputo porém 
— inutil o exame do assunto na nossa imprensa, e muito 
— menos posso capitular de inhabil e perigosa a confissão 

— publica de defeitos e imperfeições que todos conhecem e 
que seria facil remediar de pronto. A jactancia dos Le- 

— beeuf prova mal. Pór em relevo à realidade, apontar com 
— franqueza o mal, é o melhor meio de provocar a acção 
— reformadora necessaria. 
— , São explendidas e muito superiores ás de Vigo as con- 

— dições do porto de Lisboa, precedido da bahia de Cas- 
— caes. Entram e saem de dia e de noite desafogadamente 
os maiores transatlanticos. Harissimos são os nevoeiros 

— que os embaracem, mal de que os outros portos da pe- 
— MmTinsula não obtiveram isenção, que me conste. Temos 

amplo e seguro fundeadouro para centenares de navios. 
— Aos caes do porto atracam já muitos paquetes e se mais 
não atracam é porque não se quer, ou porque à isso se 
—oppõem interesses, alguns porventura inconfessaveis. Tor- 
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— nar obrigatoria a atracação seria loucura perigosa. O que 
— importa é offerecer-lhe as maximas facilidades e vanta- 

— gens. O Lazareto era até agora o pesadelo dos viajantes. 
—De1 de janeiro em deante funccionará o posto de desin- 
—fecção na margem direita, simplificando extraordinaria- 

— mente as precauções sanitarias. 
— Que mais é preciso? E* declarar guerra ao catráeiro, 

Sem querer saber se é ou não eleitor. 
— E preciso que de bordo dos vapores possam os pas- 
— Sageiros vir facilmente para terra, com commodidade e 

— sem serem victimas de exploração brutal e malcrenda. 
— E' preciso que à bordo dos paquetes compareçam func- 
— cionarios da alfandega e da policia do porto, com apre- 
 sentação, categoria e auctoridade que se imponham e 

— que possam remover peijas e evitar vexames e incom- 
— modos inuteis. 
— Temos linhas ferreas que vão aos caes do porto. À 

— Companhia Real tem procurado utilizá-las para facilitar 
Oo trafego de transito. Importa aproveitar à sua coopera- 

— ção e offerecer-lhe as maximas facilidades. Para isto e 
Oo mais que as autoridades confessam ser preciso, care- 

— ceêmos acaso de tempo e de dinheiro? Não. Basta algum 
tino, senso pratico, tacto e energia governativa. 

— E se por indole e habito inalterado somos propen- 
— Sos a dormir sobre os varios casos da nossa adminis- 

— tração, para alguma cousa póde servir o toque de alar- 
—me na imprensa. 
— Além das condições de superioridade com que a natu 
—Teza e a arte doturam o porto de Lisboa e de que é fa- 
cil tirar cabalmente partido, tem elle a seu favor à sua 
explendida situação. E' o mais avançado para sudoeste 
e portanto o que permitte reduzir ao Minimo a parte ma- 

—Titima das viagens. 
— Para tirar partido d'essa situação importa organizar 
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devidamente o sistema de communicações ferroviarias 
com. o centro da Europa. 

As 9 ou 10 horas de reducção na viagem marilima 
em relação a Vigo, compensam bem os 172 kim. a mais 
em caminho de ferro, tanto mais que às linhas de Vigo, 
a Venta. de Banhos não offerecem geralmente condições 
mais propicias ao estabelecimento de comboios rapidos 
que à de Lisboa áquella ponte, antes nelo contrario. 

Contra nós temos as possiveis pértdas. de tempo na 
fronteira espanhola causadas pelas formalidádes indis- 
pensaveis ou dispensaveis, e o maior numero de compa- 
nhias que leem de entrar nas combinações relativas ao 
trafero de transito. De Vigo à Hendaya ha apenas linhas 
de duas companhias Orense à Vigo, Norte de Espanha 
que tem 726 kim. de percurso desde Monforte, nas suas 
linhas, em vez de 433 de Medina a Hendaya. 

Os rapidos de Lisboa teem de ser combinados entre as 
companhias Real, da Beira Álla, de Salamanca, de Me- 
dina e do Norte. Dadas, porém, as relações da Compa- 
nhia Real com à dos Wagons-Lits e com as companhias 
francezas não será difficil organizar satisfactoriamente o 
serviço dos expressos de Paris. 

O essencial é libertar os passageiros de importunida- 
des causadas pela bagagem que póde seguir direcla- 
mente do navio para o fourgon. 

A tarifa P. H, F. n.º 7, g. velocidade de 17 de julho 
ultimo relalivo ao servico directo combinado entre Pa- 
ris e a America do Sul, viria facilitar consideravelmente 
as viagens entre Paris e os portos do Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu ou Buenos Aires. 

Os bilhetes directos dão direito à escolha da via ter- 
restre ou marilima, para o percurso entre Bordeos e Lis- 
hoa. As bagagens seguem directamente, sendo apenas 
convidados os passageiros à assistir à verificação nas 
alfandegas, onde as operações aduaneiras são feitas gra- 
tuitamente pelas companhias. 
Com boa vontade não é difficil reduzir um pouco a 

duração do trajecto do Sud-Espress. Demais, o passa- 
geiro que consegue saltar em terra. após longa viagem 
maritima, não pretende entrar logo no comboio, nem faz 
questão de alguma hora mais ou menos em caminho 
de ferro. Apreciará até um pequeno descanço e algumas 
horas de passeio em Lisboa e arredores. O ponto está 
em que o não incommodem, nem o explorem, e que à 
bagagem siga facilmente de bordo para o fourgon. Nem 
à marcha dos paquetes comporta horarios invariaveis e 
hora de chegada de uma precisão mathematica. 
Nem sós ao movimento de passageiros se visa. Alle- 

ga-se que o de mercadorias póde ser importantissimo, 
se às carreiras transatlanticas tiverem por termo na 
peninsula um porto franco. Não contesto à utilidade para 
nós de um porto franco em Lisboa, parecendo-me porém, 
que se lhe exagera um pouco à importancia. Não creio 
que os productos americanos perfiram a peninsula aos 
portos da Europa central para a sua distribuição, não 
sendo aliás consideravel à differença do frete mari- 
tlimo. 

Sem exageros, pois, de apreciação trabalhemos me- 
thodicamente em reparar erros e desleixos passados e 
em lirar partido dos nossos recursos, serenamente, sem 
provocar represalias. 

O trecho seguinte de um artigo publicado pelo Diario 
de Notícias resume claramente o que ha que fazer ; se- 
ja-me pois lícito fazer minhas essas conclusões. 

Nas diligencias que se fizevem para assegurar ao porto de Lis- 
boa à funeção que naturalmente lhe pertence no movimento inter- 
nacional, póde prestar a Companhia Real excellentes serviços ao 
paiz, como é do seu proprio interesse, aproveitando as facilidades 
que derivam das suas ERSAGÕOS com as companhias estrangeiras 
e especialmente com a dos Wagons-lits. À sua COODUNTcÃo deve 
pois, ser sollicitada como indispensavel para o exito das diligências 
que se fizerem em 2 do porto de Lisboa, AA 

O que importa é : desmentir as falsidades propaladas no intui- 
to de deprimir o porto de Lisboa ; organizar larga e insistente pro- 
paganda a seu lavor, tanto na Europa como na America, aprovei- 
tando para isso a imprensa e as agencias de viagens; acabar” de 
pronto e de vez com todos os vexames, incommodos, impertinen- 
cias e explorações dos passageiros que em Lisboa embarcam ou 
desembarcam, tanto para o caso da atracação dos vapores, como pa- 
ra 08 que fundeiam longe dos caes; facilitar de aceordo com à 
> ompanhia Real à baldeação de bagagens e de mercadorias em 
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tinsito; levando-as ou indo-as buscar directamente aos caes; ne * em que penosamente passam os carros de bois e admirar 
celerar quanto possivel a marcha do «Sud-Express. e preparar, se 
fôr necessario e conveniente, comboios postaes extraordinários em 
correspondencia com as carreiras de vapores. 

Urge, ainda que telegraphicamente, seja restabelecida a verdade 
dos factos desfigurados na imprensa argentina e (ue se procure 
exercer sore à opinião publica d'aquelle paíz, influencia e propa- 
ganda no local e no momento em que é opporiuna e póde serv 
eMicaz. 

Entretanto, a Alfandega, servico sanitario, capitania do porto, 
empresa do porto de Lisboa, Compánhia Real, Associação Commer- 
e finalmente 0 governo, devem coóperar para à prónta e ra- 
cional. melhoria dos servicos do porto, de modo que em relação 
à tão importante assunto, se não possa dizer que somos ineapa- 
zes quer de prevêr quer de remediar, e que administrar é cousa 
que não sabemos fazer. 

JT. Fernando de Souza. 

EM AUTOMOVEL 

Notas d'uma excursão 

7 

Quantas bellas cousas ha ignoradas, neste nosso paíz 
da oliveira, do pinheiro e do carvalho, em que à pal- 
meira esbelta ergue o espique como em Africa, e à la- 
ranjeira floresce, salpicâándo de perfumes brancos e pe- 
talas de cera o verde pallido das folhas em goteira ! 

Quantos caprichosos meandros nos nossos rios, cor- 
rêndo celeres entre fraágosas encostas. como à cavar 
doce e persistentemente, com as suas velludosas linguas 
de prata líquida mas fria, o granito e o sehisto negro 
para melhor se insinuarem nos montes alcantilados, aos 
saltos alegres e sonoros de penedia em penedia ! 

Quantos horisontes vastos, quadros originaes e impre- 
vistos, com grupos de arvores em colloquios da ramaria 
marulhosa, de troncos torcidos, antropormorfos, em lape- 
tes do verde maltizado de gramineas e juncos! 

E o bom ar oxigenado, leve, impolluto, que filtra na 
folhagem esguia e acicular dos pinheiros, ou sob à cópa 
embaciada e triste da oliveira agreste ! 

E à limpida agua, fresca e fina, que brota das feridas 
subtis da rocha viva e uberrima, ornamentada de mus- 
gos, manchada de lichens de um amarello esbranquiçado 
ou fulvo ! 

| as delicadas ermidas e capellas, a coroar os montes 
mais elevados e esbeltos, com ó6s seus muros brancos de 
cal, recortando no azul do ceu o perfil singelo, em que 
se desenha nilidamente o pequeno arco de circulo do 
campanario ! 

E às pittorescas casitas penduradas nas Indeiras, com 
craveiros na janella, fumo na chaminé, umas aboboras 
amarellas à corar ao sol sobre o telhado, onde um gallo 
toca o elarim inflammado da victoria ! 

Decerto ha 1á fóra, na decantada Suissa, nas margens 
do poetico Rheno, nos fiords da Suecia, nos lagos da 
Finlandia, muita paisagem a deleitar os olhos, muito pa- 
norama grandioso, muitos quadros risonhos: mas no 
nosso Portugal, tão desdenhado, ha tambem terras, rios, 
montes, campinas, chãs, florestas, aspectos desolados 
de convulsões geologicas grandiosas, jardins deleitosos 
engastados em penedias, retalhos de vegetação opulenta, 
Mosaicos em que a natureza se compraz em contrapor 
ao bello do horrivel, o bello da suavidade e doçura. 

É se duvidam, empreendam como nós uma excursão 
e venham tambem de Coimbra a Pedrogão; d'aqui a Fi- 
gueiró, Ancião e Pombal; ou corram, Tejo acima, de 
Abrantes a Villa Velha; ou descam o Mondego; ou su- 
bam à serra da Estrella. 
Venham. comnosco de Pedrogão ao rio Zezere, que 

lhe passa tão perto, e descam à ponte do Cabril, angus- 
tliada entre encostas a pique, em que à agua tem o tom 
verde escuro que lhe emprestam as margens no verão, 
mas que no inverno ameaça encher tumida o largo arco 
simicireular, no impéto da corrente embravecida, tumul- 
tuando revolta nas penedias, a querer galgar socalcos e 
outeiros. 
Venham examinar os lacetes ou zig-zags do caminho 

em cada volta à riqueza da vegetação, que não deixou 
uma fisgza da rocha sem uma planta. uma pequena cova 
sem uma arvore, uma pedra sem um musgo. *& 

Venham contemplar a foz do Pêra. que entra arrepiada- : 
mente, como uma cunha, no Zezere, em angulo agudo cs 
contra à corrente: venham meditar no cenobio dos frades, 
que aqui vinham orar, penilenciar-se, convalescer, mon- - 
tear jávalis e pescar trutas. é 
Venham sentar-se no penedo do Granado, onde Fr. Luis : F 

de Granada escreveu a Miscelitnea. Subam à ermida da ' 
margem direila e alareuem os olhos pelo horisonte. Su- sã. 
bam á ermida da margem esquerda, restaurada recente- 
mente. pelo nosso amigo Conceição e Silva. É 

Próvem da agua da fonte do Cabril em que parece e 
beber-se saude. 
Subam a ladeira e descam do outro lado para as mar- 

gens da ribeira, de Pêra, que lá vem da serra da Louzã À 
em torcidos e repetidos meandros. cortada de açudes. im 

Sigam a estrada nova que vae a Figueiró. Vejam os tabo- 
leivos com o verde glauco dos milheiraes, guardados por FB 
batalhões de pinheiros. Venham depois repousar na De- o 
veza de Pedrogão à sombra das bellas arvores d'ali e 
digam-nos se tem ou não formosas cousas este nosso | 
paiz, ao qual só falta bom senso governativo. ; 

Bem fazem às familias que já para ali vão veranear e - 
ali constroem optimas vivendas. 

E' longe? o automovel vence as distancias rapida- 
mernite. A 

O nosso, conduzido pelo seu excellente proprietario, le- 
VYOU-nos em poucos minutos à Figueiró, onde nos aguar- 1 
davam amigos em captivante recepção. com um almoço f 
mais proprio para quem livesse viajado na náu Calhri- 
neta, de esfaimada. memoria, do que para quem tinha .” 
aceeitado a bizarra hospitalidade de Julio Farinha, em | 
Pedrogão. :” 
Deixemos às lrulas e as eirozes do Alge, dignamente Ps 

representadas na mesa do dr. Manoel de Vasconcellos. x. 
Vimnos agora em perigrinação artistica à egreja, é casa 1 E 
de Malhõa, à Mattinha e visitar à alegre villa e alguns á 
dos seus edificios. 2 

Na matriz, sobre o portal de pura renascença, uma Fi 
esculptura de auctor consagrado, S. João Baptista. Ao en- SM 
trar fica-se logo inclinado pelo retábulo, pintado por Ma- 
lhõa, que poz na figura de Christo é na sua roupagem SE 
diaphana: loda a poesia mistica d'um monge e toda à " 
arte d'um pincel largo e sevuro. a 

Lancemo os olhos para algumas telas mais dignas t 
de apreço, para a talha do altar-mór e sigamos ao ni- r 
nho de Malhõa, deliciosa gaiola alegre e pequena, per- ; 
dida na fresca verdura de jardins floridos, á sombra de 
altas arvores que rumorejam. 1 

Ha ali quadros, esbocetos, estudos, telas meio feitas, e 
na clara officina d'arte, feita por um verdadeiro artista. 

Alguns collegas mandaram-lhe, como bilhetes de visi- 
ta. alguns medalhões, que dão uma nota alegre com o 
seu claro colorido no tom escuro da nogueira do tecto ". 
da casa de jantar. ma 

Ha um perfume d'arte em tudo: nos potes com flores Xi 
do jardimsinho, nas trepadeiras que vestem e escondem É. 
os muros, no local, nas janellas que abrem para à bacia à 
do Pêra, 

A Mallinha é um retiro, um cantinho do Bussaco com 
frondosás arvores viridentes, aguas [rescas, e ensombra- À 
das solidões. O tempo corre aqui depressa. Mas é neces- TUM 
sario parlir. | 

O automovel víbra já na preparação para à marcha ã 
e no palpitar do accendedor. Ronca a trompa. j 

Vamos descer para o Algze nosso conhecido já. Pas- 
sa-se à sua ponte deixando-se a fontesita, onde canta a 
mesma canção cristalina e melanceolica à mesma agua 
fresca. ” 
Subimos pela margem direita e vamos em direitura f 

a Ancião, depois de cumprimentar amigos da povoação 5 STA 
de Cúbaços no cruzamento da estrada. Estes não vieram. » 
de automovel mas de carruagem tirada por dois formo- . 
sos cavallos. ] 
Estamos no bello valle que lembra o do Penedo da E: 

Saudade em Coimbra, mas mais largo. o 
Desenrolam-se em tapetes. milhares de oliveiras com : 
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um tom prateado fosco sobre o verde escuro das folhas. 
Fica ali Chão do Couce, que não podemos visitar 

agora. 
Entramos na serra, mas uma serra mansa, com car- 

valheiras e matto espesso, sem a desolação escalvada 
dos montes do Algarve. 

Ameniza-se depois a paisagem. 
Diviza-se a villa de Ancião numa larga lista perpen- 

dicular à estrada, subindo em facil ladeira. com o seu ar 
risonho. 

Vamos vêr se ainda podemos fazer as honras ao opi- 
paro jantar do dr. Feio de Carvalho, em excellente com- 
panhia amiga. 
Conversámos de mais. E' noite fechada. Accendem-se 

os farões do auto, 
Para a frente! 
Os espelhos concavos e às lentes das lanternas proje- 

ctam vivamente para deante potentes feixes de luz. 
O acetilene allumia bem a estrada, dando apparencias 

phantasticas e tremulas ás arvores, aos postes, ás casas 
do caminho. 

Desce-se a serra. 'Trepa penosamente, ao passo de 
cançadas mulas, a deligencia de Pombal, sacudindo gui- 
Zos. À 

A trompa toca mais insistentemente. 
São mais frequentes us casas. 
Approximamo-nos da villa. 
Chegámos. Agora é tomar o comboio e regressar a 

Lisboa, isto é ao trabalho. 
O. Ss. 

— PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto com 
data de 3 do corrente do 2.º Janco da 2.º seceão do caminho de 
ferro da Regoa à Chaves, compreendido entre o Ribeiro de Varges 
e às Pedras Salgadas, elaborado pela direceão do Minho e Douro : 
ha por bem, conformando-se com o parecer do Conselho Superior 
de Obras Publicas e Minas de 31 de agosto findo, approvar o res- 
anão projecto e respectivo orçamento na importancia de réis 
S1:8265000, e bem assim determinar que se proceda à sua con- 

strucção, tendo-se em vista as indicações constantes do citado pa- 
recer, 

Paço, em 13 de setembro de 19053, — D, João de Alarção Velas- 
ques Sarmento Osorio. 

NOTAS DE VIAGEM 
Na America, 2. parte 

| 

De Nova York à Nova Orleans — Grandes combinações — Bilhe- 
tes de metro é meio — Expodição de bagagens — O odio ao 
preto — A cidade — Cosinha detestavel. 

A incontestavel superioridade que os caminhos de ferro 
americanos teem sobre os europeos é sobretudo, e es- 
pecialmente no leste, a velocidade e à organização de 
comboios directos, sem trasbordos, entre muitas differen- 
tes linhas. 
Exemplo que vem já a proposito: a viagem de Nova 

York a Nova Orleans, que congloba sete linhas de seis 
differentes companhias: constituindo um só serviço sob o 
titulo Short Line (linha curta) e por tal fórma lizadas 
bio o viajante nem se apercebe de que passa de linhas 

e uma adfninistração ás de outra. 

- 
é 
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D'estas eombinações resulta que todas essas compa- 
nhias fazem propaganda do mesmo serviço, o que alarga 
enormemente essa publicidade. Para o passageiro, então, 
é da maior conveniencia não ter de trasbordar nem que 
tomar novo bilhete, embora o que toma tenha a extén- 
são de metro e meio ou mais, 

Porque, na America, não se usam os bilhetes combina- 
dos em fórma de folheto, mas em pequenos coupons li- 
gados ao allo uns aos outros. 

Qualquer bilhete, do tamanho de um carlão de visita 
pequeno, tem na parte posterior uma banda gommada ; 
para se estabelecer um bilhete combinado entre toda a 
America, se se quizer: não ha mais que reunir uns bi- 
lhetées aos outros, humecendo-lhes à banda gommada e 
sobrepondo à parle superior do segundo 4 inferior do 
primeiro, e assim suceessivamente formando uma tira 
enorme que corresponde à viagem em sentido inverso, 
sendo tirado em cada linha o ultimo coupon inferior. 

Durante a noite, e para que o passageiro não seja in- 
commodado, o conductor guarda os coupons correspon- 
dentes ao percurso e, nalgumas partes, dá em troca um 
recibo. Isto para os que vão dormindo no Pullman; 
aos que vão nas carruagens ordinarias é-lhes tirado o 
cóupon, à proporção que vão percorrendo às varias li- 
nhas, e collocada no chapeo uma pequena tira de cartão 
de cor, ficando assim todos rotulados como volumes de 
mercadoria, 

As bagagens lambem são expedidas directamente e 
pela fórma mais simples, rapida e commoda que póde 
imaginar-se. 

Não ha limite de peso, salvo o caso do passageiro 
apresentar numerosos volumes de peso extraordinário. 
Uma, duas ou tres malas por passageiro são admillidas 
sem reparo. 

Não se pesam. No volume é posto, por meio de uma 
correia enfiada na argola, uma chapa de metal amarello 
com um numero, e sobre ella um cartão com outro nu- 
mero e o destino do volume, cartão do qual se corla a 
parte inferior que se entrega no passageiro. Eis tudo. 

A escrituração faz-se dando ao conductor o numero 
da chapa metallica e o do cartão, e o destino; o condu- 
clor, em transito, extrae uma nota das bagagens para 
cada destino que entrega na estação com os volumes. 

Não se quer saber mais da estação d'origem, que só 
se saberia pelos numeros (dos cartões) em caso de falta, 
caso que é muito raro dar-se, muito mais raro do que 
na Europa onde se gasta enorme papelada e tempo para 
expedir uma mala. 

Pela obrigação de se servir dos transfers, serviço que 
já descrevemos no artigo publicado em 1 de junho, o 
passageiro não tem, como na Europa. à liberdade de 
mandar as suas malas à estação à ultima hora, e por 
quem entende, ou levá-las comsigo. Tem que chamar os 
transfers e como o eseritorio d'estes fecham à tarde, é 
mister ter as malas preparadas com muita antecedencia, 
o que por vezes é dilfficil, e sendo a partida ao domingo 
ou resolvida rapidamente à noute, chegamos àa não sa- 
ber como se resolve a difficuldade. 

A esta oblempera à companhia da Pennsilvania, tendo, 
em Nova York, um excellente serviço de carros que por 
um preço rasoavel levam passageiros e bagagens dos 
hoteis às estações ou vice-versa. 

E' esta evidentemente & companhia mais importante e 
de melhor bem organizados serviços de toda à America. 

Entre ella e à Royal Blue Line se divide o serviço de 
Nova York a Washington, e quem já fez uma vez o per- 
curso pela primeira, natural era que, à segunda vez, qui- 
Zzesse seguir a outra. 

[sta é tambem composta de tres troços pertencentes 
a companhias differentes ; parte-se de Nova York a Nova 
Jersey em vapor, e d'ahi em caminho de ferro pelas li- 
nhas da Companhia Central, passa-se às da Companhia 
Philadelphia & Reading, e chega-se a Washington pelas 
da Ballimore & Ohio. 

A companhia proprietaria da primeira d'estas linhas é 
uma das que mais activo serviço tem para os arredores 
da grande cidade, sendo de 330 o numero de comboios 
diarios que sahem e chegam à sua estação terminal cada 
dia de semana. 

Correndo a par das linhas da companhia Pennsilvania, 
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à Blue Line offerece os mesmos panoramas e interessantes 
vistas d'aquella. 

Impressiona a passagem em Nova Jersey, em Balti- 
more e Philadelphia pela& quantidade e imponencia dos 
grandes estabelecimentos industriaes que bordam a via. 
nos dois lados. e mais se multiplicam naquellas cidades. 

Baltimore, à que podemos consagrar algumas horas, 
indo de Nova York no primeiro comboio/da manhã, para 
lomar ali o que nos deve levar para o sul (Short Line) ás 
11 horas da noute, é uma bella cidade com excellente 
parque, avenidas largas, bastantes edificios construidos 
com gosto artistico e alguns monumentos. 

Para lá de Baltimore a linha segue sempre uma região 
piltoresca, subindo e descendo na falda dos montes Gum- 
berlands e aproximando-se da Montanha Encarnada, as- 
sim chamada pela cór do seu terreno. 

Nota-se a quantidade de gente de cór entre os habi- 
tantes de quasi todas as povoações, constituindo, por 
assim dizer. à população d'aquellas cidades. ; 

No comboio ha um vagon com divisória reservada 

pára esta gente, para que não se misture com os brancos. 
E' que nas povoações do sul ainda não se acceitou de 

boamente a humanitaria obra de Lincoln, libertando o 

prelo da servidão. 
Ha ainda excepções, e excepções odiosas., contra essa 

gente, a ponto de, apesar das leis geraes do paíz, sub- 
sistirem os castigos corporaães e até à Ivnchagem, para 
os crimes praticados por negros contra brancos. 

No comboio em que vamos vae um preto rico, bem 
vestido, instruído, acompanhado de sua esposa, uma ra- 
pariga da mesma cór, ricamente ataviada embora bas- 
tante desmanchada, deselegante. apesar do seu lanto de 

bonita. | 
Querem jantar no vagon restaurante, pagando como 

os brancos. Pois o conduclor só os deixa tomar logar 
na mesa depois de todos os brancos terem abandonado 
6 carro; quer dizer que os pobres negros só consegui- 
ram jantar depois das 9 horas da noute. 

Nas proximidades do fim da viagem, ao romper da se- 
gunda manhã, passa-se a bahia de Pentehartrain, sobre 

uma ponte de madeira de 11 kilometros de extensão, e 
(ão baixa sobre as aguas que parece mais que vamos 
em barco do que em caminho de ferro. 

Depois entra-se em Nova Orleans, estação da Queen 
& Crescent Route, linha pela qual viémos desde Chalta- 
Nooga, e que é uma das melhores construídas da Ame- 
rica. 

A cidade Crescente, assim chamada pela sua configu- 

ração em meia lua, sobre o Mississipi, é à mais impor- 

tante praça commercial ao sul dos Estados Unidos. 

Apenas percorrendo as ruas, o viajante apercebe-se da 
enorme faína commercial que preoceupa os habitantes. 
Por toda a parte escritorios, armazens, depositos, agen- 

cias, corretores, negociantes, bolsistas, commissionarios, 

grande bolsa do algodão; em lodas estas casas se Lra- 

balha com ambição, com ancia por fazer negocio. 
A par d'isto; à gente é muito mais alegre do que nas 

povoações do norte ; mais faladora, mais expansiva. Vê- 

se que anda ali o sangue hespanhol dos antigos povoa- 
dores a referver d'envolta com o dos francezes, a que 
depois pertenceu à Luiziania. 

À cidade, muito interessante sob todos os aspectos, 
divide-se em dois bairros: o americano, ou bairro do 
Commercio e o francez. Este ultimo é, porém, pobre, 
Sujo e infecto, sendo natural foco da febre amarella, que, 
com frequencia — e agora com grande intensidade — faz 
ali estação demorada. 

Bom serviço de carros electricos leva aos arredores, 
podendo-se dar agradaveis passeios, à Charles Belth, Ca- 
nal Belth é Colyseum, passando-se pelos bairros da re- 
sidencia de particulares ricos, e tambem pelos dos me- 
nos abastados, em ruas de pequenas casinhas que im- 
Mensamente se parecem com as habitações japonezas. 

Nas estradas, o centro é coberto de capim e é ali con- 
struída a linha eleclrica. 

Cidade, onde, pelas suas proximidades e relações com 
Cuba, se fuma muito e mais barato, não se fuma, porém, 
nos earros electricos, nem sequer na plataforma. 

E, mais outra manifestação de animosidade contra os 
pretos—ha nestes carros uma separação para os indivi- 

duos de cór, os quaes só teem logar nas ultimas ban- 
cadas, não podendo tomá-lo à par dos brancos. 

Pobres negros que não merecem essa guerra, sendo 
até, em geral, gente amavel e pronta para qualquer ser- 
viço. 

E tão prestaveis são que à companhia Pullman só pre- 
tos ou mulatos emprega como porteiros é creados de to- 
das as suas carruagens e vagons restaurantes, com o 
que se tem dado bem. 

à nós, os viajantes, tambem chegamos, no leste e sul 

da grande republica, à acostumar-nos por tal fórma à 
ser servidos por negros, que já extranhamos quando, nos 
grandes hoteis do oeste, vemos umas mãos brancas a 

pôr-nos sobre à Mesa a ensossa comida, tão bem apre- 

ciada pelos americanos e tão difficil de ingerir por eu- 
ropeos ! 

Foi esta mesmo, a recordação da pessima cosinha 
americana, à unica impressão desagradavel que dali 
trouxe o autor d'estas notas. 

* ——— A ————— E 

O NOSSO DIRECTOR 

De regresso da sua longa viagem por toda a America, 
do Norte, o director d'este jornal considera como o pri- 
meiro dos seus deveres agradecer penhoradissimo as 
distineções e favores recebidos de tantas pessoas que ali 
o receberam; não podendo deixar de especializar a As- 
sociação dos Caminhos de ferro Americanos, na pessoa 
do seu digno e amabilissimo secretario, o sr. William 
Allen, seu irmão e filhos, e seu secretario, o sr. Hercules 
A. Wilhelmi, às direcções das companhias de caminhos de 
ferro Penusilvania, Central Railvoad of New Jersey, Phi- 
ladelphia & Reading, Baltimore & Obio, Southern, Nor- 
folk & Western, Alabama Great Southern, Queen & Cres- 
cent Route, Morgan's Louisiana & Texas, Southern Pa- 
cifle, International & Great Northern. Atehison “Topeka 
& Santa Fé, Grand Canvon. Denver & Rio Grande; Chi- 
cago Burlington & Quiney, Northern Pacífic, Great Nor- 
lhern., New York Central & Hudson River, New York 
& New Haven & Hartford— dos Estados Unidos ; Canadian 
Pacifie — do Canadá ; Central Mexicano, Nacional Mexi- 
cano e Mexicano (Vera Cruz)—do Mexico e o Sr. Dr. 
Benjamin Barrios, que o recebeu e acompanhou na capi- 
tal mexicana. 

A todos que tão bem o acolheram, ou lhe tornaram 
agradavel a viagem naquelles paizes, os protestos da 
nossa gratidão. 

Having just returned from a long journey through the 
whole of North America, the Director of this Gazetle con- 
siders his first duty to express his most hearifeld gra- 
tefulness for the splendid welcome given to him by every 
one he had the happiness to be received by and for so 
many favours bestowed on him. Amongs so many friends, 
if he may be allowed to call them so he must give a 
prominent plaçe to the Association of Americam Railroads 
as represented by their worthy and most amiable Secre- 
tary Mr. William Allen, his brother and sons, and their 
secrelary Mr. Hercules A. Wilhelmi, and the Directions 
of the Railroad companies: Pennsilvania, Central Rail- 
road of New Jersey, Philadelphia & Reading, Ballimore 
& Ohio, Southern, Norfolk & Western, Alabama Greal 
Southern. Queen & Crescent Route, Morgan's Louisiana 
& Texas, Southern Pacifie, International & Great Northern, 
Atehison Topeka & Santa Fé, Grand Canyon, Denver & 
Rio Grande. Chicago Burlington & Quiney, Norlhern Pa- 
cifie, Greal Northern, New York Central & Hudson River, 
New York New Haven & Hartford—of United States ;Cana- 
dian Pacifie — of Canadá: Central Mexicano, Nacional 
Mexicano, and Mexicano (Vera Cruz) — of Mexico: and 
Mr. Benjamin Barrios. 

To all those who were kind enough to welcome him 
in such a brilliant manner and rendered his stay in those 
countries so very delightful he begs to tender his most 
sincere and deepest thanks. 

La
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A “doença dos tunneis” 

Se encarados sob o ponto de vista economico e social, 
os tunneis despertam a attenção dos políticos e dos so- 
ciologos, pois que facilitam as relações entre os povos, 
supprimindo as barreiras que à natureza levantou entre 
as nações, não menos interesse despertam tambem aos 
homens de seiencia e aos hygienistás. 

O organismo humano não é apropriado para a vida 
subterranea. Ào homem é indispensavel o ar puro da 
ammosphera, por isso a permanencia nos lunneis é para 
elle sempre nociva e perigosa, porque à modificação do 
meio ambiente, tornando a atmosplhiera irrespiravel, ra- 
pidamente se manifesta pela sua acção deleteria, origi- 
nando novas enfermidades e cereando condições parlicu- 
lares que já começaram a chamar a attenção dos me- 
dicos. 

Os aceidentes mórbidos produzidos pela permanencia 
nos tunneis são devidos ao calor e 4 viciação do ar. 

Mosso, um phisiologista italiano, observou em uma 
determinada  oceasião. que o av de um lunnel continha 
apenas 4 por cento do seu oxvgenio, islo é, perdera tres 
quartas partes do gaz respiravel. 

Em compensação, o ar ganhára 3 por cento de oxido 
de carbone, cuja toxicidade é tamanha que na proporção 
de 0,05 por cento é já nocivo, quando respirado por al- 
gum tempo. 

O calor agorava os effeitos do oxido de carbone. 
O machinista e o fogueiro d'um comboio que segue 

num tunnel vão envoltos em uma nuvem asfixiante: o 
guarda-freio, na sua guarita, embora com menos inten- 
sidade, soffre tambem as consequencias d'aquelle am- 
biente finormal. Os passageiros oceupando à parte média 
do comboio são os que vão em melhores condições. 

Um observador, descendo à um tunnel, constatou que 
depois da passagem d'um comboio, em certos pontos, 
ficava uma nuvem de fumo espesso e immorvel, a tal 
ponto que não deixava vêr às luzes collocadas à alguma 
distancia. 

Tendo permanecido sete horas no tunnel, sentiu enfra- 
quecer-se-lhe à memoria, perdeu o ouvido e o appetite, 
elevou-se-lhe a temperatura do corpo e experimentou 
uma sensação de fadiga desproporcionada com o esforço 
realizado. 

Taes são os symptomas da «doença dos tunneis». 
Depois de sair do tunnel começou à sentir violentas 

dores de cabeça, teve nauseas e vomitos. O mal estar e 
abatimento chegaram a um ponto extremo, conservando- 
se assim até o dia seguinte pela manhã. 

Todos estes symptomas teem sido netados pelos em- 
pregados dos tunneis, quando respiram o ar viciado 
d'elles, depois da passagem de um comboio. 

A esta ordem de phenomenos pertence tambem à ver- 
tizgem, que é um dos symptomas mais frequentes e mais 
perigosos da «doença dos tunneis», e o que mais temem 
os machinistas, fogueiros e guarda-freios. 

A extrema debilidade constitue um dos symptomas 
mais geraeés, chegando a manifestar-se uma quasi impo- 
tencia dos membros inferiores, ao passo que os mem- 
bros superiores continuam desempenhando perfeitamente 
as suas funceções. 

Os phisiologos teem demonstrado experimentalimente 
que à «doença dos tunneis»s é apenas um envenenamento 
pelo oxido de carbone, complicado com outros factores, 
entre elles, o calor. 

2omo medida prophilatica contra o mal. Mosso propoz 
o emprego de cilindros de ar comprimido ou de oxyge- 
nio, facilmente applicaveis nos comboios. 
Recommenda este meio à modicidade do preço e a fa- 

cilidade do transporte. Os tubos são de aço e conteem 
tada um cinco kilos de gaz comprimido a cento e vinte 
atmospheras. 

Dois cilindros são collocados na plataforma para se- 
rem utilizados pelo machinista e pelo fogueiro. Na cauda 
do comboio vae um outro cilindro 4 disposição do guarda: 

freio. 
D'esta maneira é facil provecar uma corrente abun- 

dante d'ar, creando uma aimosphera fresca e respiravel 
' * 
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| durante o tempo necessario para à passagem do tunnel. 
Repetidas experiencias teem demonstrado que por este 

meio pouco dispendioso se proporciona a passageiros e 
empregados a protecção desejada contra a nova doença, 
à «doença dos lunneis». 

Os caminhos de ferro 
espanhoes 

A falla de estradas que pozessem as differentes povoa- 
ções em communicação, e à falta ainda maior de vias 
fluviaes navegaveis, sendo umas pelas que manielavam o 
commercio interior e de exportação, na visinha Espa- 
nha, viu-se esta na imprescindivel necessidade de con- 
struir uma rêde importante de linhas ferreas. 

A guerra civil demorou por algum tempo a realização 
do projecto. Foi só em 1848 que à primeira linha es- 
panhola começou a funceionar. A Barcelona, o centro 
industrial mais importante de toda à Espanha, coube a 
primeira linha, ligando-a com Mataro. 

Quatro annos depois, ainda a Espanha contava apenas 
102 kilómetros de linhas ferreas. Decorridos sete annos, 
o numero de kilometros elevava-se à 1.153. D'então para 
cá tem ido alargando successivamente a sua rêde de 
caminhos de ferro, e em 1903 contava já 13.341. 

As principaes companhias de caminhos de ferro exis- 
tentes em Espanha são: a Norte-Espanha, Madrid-Sara- 
goca-Alicante, Andaluzes, Sul d'Espanha, Central Catalã, 
Oeste d'Espanha e Madrid-Caceres. 
Sommam os seus capilaes em acções e obrigações 

231.773.359 pesetas, e teem em exploração 9.998 kilome- 
tros de linunas ferreas. 

Ainda assim a rêde espanhola está ainda muito incom- 
pleta, resentindo-se à industria mineira da falta de liga- 
ção dos centros industriaes com os portos d'embarque. 

A linha de Buenos-Aires 
ao Pacifico 

A companhia de caminhos de ferro de Buenos Aires 
no Pacífico, em maio do anno passado deu começo aos 
importantes trabalhos necessarios para que os seus com- 
bojos livessem uma linha especial para entrar na grande 
capital Argentina. 

Hoje os comboios d'esta empresa chegam ao Reliro 
pela linha do «Central Americano». 

A obra que se está elfectuando é um extenso viaducto 
com oito mil e duzentos metros de extensão, que parte 

de Palermo, em frente da rua Rivera, terminando no Re- 
tiro, onde em terrenos conquistados ao rio vae ser le- 
vantado um edificio monumental para servir de estação. 

Na rua Santa Fê, vae ser construída uma estação de 
alto nivel que se elevará sobre arcos, sendo estes apro- 
veitados para installações destinadas a depositos. As li- 
nhas ficarão seis metros acima do nivel da rua, À esta- 
ção e depositos ficam com uma frontaria de cento e 
oitenta metros de extensão. 

As linhas cruzam à rua de Santa Fé sobre uma ponte 
metallicas, seguindo-se-lhe um aterro de 6º de altura, 

nivel que conserva até cruzar à linha de Buenos Aires e 
Rosario. Na. Avenida Alvear termina 0 nterro, segue-se- 
lhe uma outra ponte melallica, e depois o grande viadu- 

elo, de lijolo e cimento, com arcos de treze metros de 
vão. O viaducto corre parallelamente, e à sul da linha 
de Buenos Aires é Rosario, 

O material para os aterros é extraído d'um terreno 
que à Camara Municipal destina à formação d'um lago 
destinado a regatas e que terá dois metros de profundi- 
dade por oitocentos de comprimento. 

Depois d'este viaducto ha mais dois aterros e um ou- 
tro viaducto, seguindo-se então à obra mais diflícil de 

todo este grandioso projecto, cuja execução dentro em 

breve vae Começar... i 
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Trala-se: de conquistar terreno ao rio numa extensão 
de tres kilometros, e largura que vae auementando pro- 
gresivamente até chegar a 260 metros. Para este fim se- 
rá construído um paredão até a rua Maipu. 

E neste terreno que se levantará à estação monu- 
mental. 

As obras devem ficar terminadas dentro de tres annos 
e estão orçamentadas em quinhentos milhões de pesos. 

Actualmente trabalham novecentos operarios, dirigidos 
por tres engenheiros, e nove empregados superiores, Lo- 
dos sob a direcção immediata d'um engenheiro chefe. 

MDA o asia dá talo 

A influencia dos caminhos de ferro 

& crença geral, diz o Raúlway Engineering, que a 
ignorancia e uu superstição não pódem resistir muito tem- 
po ão contacto dos caminhos de ferro, telesraphos e ou- 
tras manifestações da civilisação moderna. 

E no emtanto ha raças que parecem resistir tenazmente 
á influencia de Lodas estas innovações civilisadoras. 

Na India, por exemplo, o largo período decorrido des- 
de que disfrueta das vantagens do caminho de ferro não 
parece ter exercido à menor acção sobre o adeantamento 
mental da população. 

Ao contrario da India, o Japão tem progredido de uma 
fórma surpreendente, 

Interessante assunto é O estudo da influencia que 
exercerá na China a força vivificante dos caminhos de 
forro, que pouco à pouco vão estendendo os seus nervos 
de aço através do mais conservador de todos os paizes. 

Emquanto os povos que deram ao mundo o prelo ty- 
pographico, à machina de vapor, à eleclricidáde, o ma- 
guelismo e outras descobertas valiosas, se mantinham 
no estado selvagem, vivendo vída pastoril, e debatendo- 
se em lucla permanente com as feras para a conserva- 
ção da vida, já os chinezes disfructavam as vantagens 
de civilisação adeantada. 

Altingiram um certo grau de desenvolvimento e para- 
ram. As suas concepções astronomicas de hoje são ain- 
da anteriores à epoca de Copernico, Julgam ainda que 
o sol gira em torno da terra, euja fórma e situação no 
espaço é para ellos motivo de ideias por de mais irregu- 
lares. 

Estão ainda na phase da astrologia. 

— Mansa =— 

As segundas classes em Inglaterra 

O Board of Trade deu já a publico o seu relatorio 
anual acérca dos caminhos de ferro na Grã Bretanha. 

Conclue-se da sua leitura que tende a augmentar o nu- 
mero de passageiros nas linhas inglezas, mas devendo 
notar-se que esse augmento se dá na terceira classe, di- 
minuindo na primeira e muito mais sensivelmente na se- 
gunda. 

Esta classe, esmagada pelo exclusivismo aristocratico 
da primeira e a promiscuidade economica da terceira, 
aceusa de anno para anno uma muito sensivel diminui- 
ção que se aceentua progressivamente. 

Em 1903. venderam-se nas linhas inglesas menos dois 
milhões e quinhentos mil bilhetes de segunda classe do 
que no anno precedente. 

Em compensação, a terceira classe teve um anemento 
de venda baslante grande, mas aínda assim não tão 
grande como era de esperar, em vista da diminuição 
que teve à venda de bilhetes de segunda. 

Parece que este facto deve attribuir-se à concorrencia 
que os tremvias fazem aos caminhos de ferro. 

Os tremvias, d'autes, eram apenas uns omnibus que 
circulavam sobre carris. Hoje são carros electricos que 
percorrem rapidamente grandes distancias, fazendo não 
sÓ O serviço para os arrvabaldes da capítal, mas tambem 
entre differentes cidades e villas. 

Deve tambem levar-se em linha de conta à concorren- 
cia que os automoveis fazem aos caminhos de ferro, pois 

de gaz comprimido, e aquecidas pelo vapor. 

O metropolitano de Tokio 
h 

O Japão, ao passo que causa espanto ao mundo pelos = 
seus triumphos militares, não descura às conquistas em = 
campos mais pacíficos. 13 E 

A? semelhança de Londres, Paris e Berlim, Tokio ufa- 
na-se do seu caminho de ferro metropolitano, o qual em-/— 
bora não tenha o desenvolvimento dos d'aquellas capi-- 
taes, é no emtanto admiravelmente conhecido. TA 

O Japão possue um bom serviço de caminhos de ferro, 
e à capital está ligada ás provincias meridionaes por = 

; 

meio de uma rêde do Estado, e ás septentrionaes por — 
uma rêde que é propriedade de uma companhia. so 

Até agora, às duas estações situadas respectivamente" co 
nas extremidades norte e sul da cidade não se commu- 
nicam senão por meio de um tremvia movido à san---— 
gue, e gastava-se no percurso o melhor de quarenta mi-- 
nutos. 

Obviando à este inconveniente foi decidida à constrúe--— 
ção do metropolitano. de 

Este é feito em fórma de viaducto ; as linhas ficam ge--— 
ralmente uns cinco metros acima do pavimento das ruas. 
Tem poucas rampas e essas mesmas de pequena exten- 
são, = Toha 

Os arcos do viaducto são de tijolo, excepto nas embo-—— 
caduras das ruas. onde são metallicos. | 

Por causa da má qualidade do sub-solo e da frequen- Yi 
cia dos abalos de terra, a construeção é o mais ligeira 
possivel, e assenta sobre estacaria. E 

Sobre o viaducto assentam quatro vias; duas destiz 
nadas à ligação das grandes linhas do norte e do sul; = 
as outras são destinadas exclusivamente ao serviço ur- F 
bano. 

Fo 

Suez em 1904 mM O canal de 

Reuniu em junho ullimo à assembléa geral dos aceio- 
nistas da Companhia do Suez, tendo-lhe sido apresenta-/—— 
das as contas do anno anterior. AR 

Devido à excepcional exportação dos trigos da India 
e ao transporte desusado de carvão motivado pela guerra = 
bile duo os lucros de 1904 excederam às previsões == 
mais lisongeiras. A 

O augmento de rendimento foi superior a 12.300.000/ 
francos. À receita total foi de 120.000.000 e o lucro liquiz-—-—- 
do montou à 78.437.928 francos. “a 

Das estalisticas apresentadas pelo conselho de admi- , 
nistração vê-se que em 1904 transitaram pelo canal 4.287 
navios, representando a totalidade de 13,401.835 tonela- 
das. Houve um augmento sobre o anno de 1903 de 476 
navios, e 1.494.547 toneladas. .. 

E Ã 
As novas cauagens da 

“Compagnie du Midi” 

A «Compagnie du Midi» adquíriu agora para o serviço —- 
de passageiros de terceira classe umas explendidas car- 
ruagens, providas dos mais modernos aperfeiçoamentos, 
offerecendo por isso todo o conforto possivel. ; 
Médem quinze metros de comprimento e são divididas 

em oito compartimentos, acommodando sessenta passa-- 
geiros. 

Ao centro da carruagem ha um water-closed com ac- . : 
cesso por um corredor, NH AEE 

São illuminadas com luz de incandescencia 
à 

por meio 
UETESAS 

Dezeseis portínholas dão accesso à carruagem, permit--—-— 
túndo um rapido serviço, indispensavel nas estações de —— 
grande movimento. PE 

Os assentos são estofados e forrados de moleskina. 
Dezoito carruagens d'este typo estão já em serviço é — 

” 
x js este genero de locomoção tem tomado um grande 
esenvolvimento em Inglaterra nestes ultimos annos. 
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AÀ linha ferrea Suakin-Atbara 

— Esta linha, cuja construcção havia já annos era so- 
— nhada pela Inglaterra, obedecendo a fins estrategicos, 
— vae finalmente ser uma realidade, mas com fins mais 

o — humanos, pois são meramente commerciaes. 
— Espera-se que em março do anno proximo os traba- 
O estejam terminados e à linha seja aberta à circula 

— Cão. 
A O novo caminho de ferro permittirá fazer em vinte e 
— quatro horas o transporte de mercadorias entre Khar- 

tum e os portos egypeios, transporte que hoje demanda 
oito dias e é carissimo, porque é preciso percorrer mil 

ed quinhentas milhas, umas vezes por via ferrea, outras 
— por via fluvial, o que obriga, pelo menos, a tres tras- 

Gomo consequencia da abertura da nova linha, espera- 
— se que a vida barateie muitissimo em Khartum, e que os 
— Cereaes e algodões do Sudão, podendo ser expedidos 
— para os mercados internacionaes, obtenham mais altas 

— cotações, recompensando assim melhor o trabalho dos 
— agricultores. í 
— Na previsão d'este novo estado de cousas, pensa-se já 
em fazer grandes plantações de cereaes e algodão nas 

— Fegiões arenosas e desertas do Sudão. 

= 
A linha Tachkent-Orenburg 

F 

| pa 
— Está já funceionando o caminho de ferro de Tachkent 
— a Orenburg, na Asia Central russa. 

Desde 14 de janeiro ultimo que a companhia inaugu- 
— Tou o serviço para viajantes e mercadorias, mas o ser- 

— viço do correio só em janeiro proximo começará a ser 
feito regularmente. 
— A falta de agua em toda a região que a linha atra- 

essa tem causado enormes difficuldades technicas. En- 
ontra-se em varios pontos, mas como é salgada, não 

—póde utilizar-se para alimentação das machinas, tendo 
— sido preciso canalizá-la do lago Makpatra. 

— Ao sul succede exactamente o contrario. A linha corre 
—aão longo do rio Amu-Daria, e como na primavera ha 
— sempre cheias que alastram pela região até a distancia 

— de dez verstas para além da margem, foi necessario con- 
— struir diques, pontes, canaes e varias outras obras mais 
— ou menos dispendiosas. 

— A parte sul da linha será aberta ao movimento de 
— mercadorias à 13 de novembro proximo. 
A extensão total da linha é de 1.734 verstas. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Fm 

: | Comovanhia Nacional de Caminhos de ferro 

i; Sorteio de obrigações 

— Nos termos do artigo 13.º dos estatutos, se faz publico que no 
: sorteio das obrigações da serie «Mirandella— Vizeu», à que se pro- 

— cedeu hoje, saíram sorteadas as de numeros 11.471 à 11 475, 12.921 
a 12.925, 13.296 a 13300, 17.926 à 17 9030 e 25.896 a 25.900, 
O peganiento dos juros e amortização d'esta série relativo ao 
— 4.º seinestre de 1903, começará no dia 2 de outubro proximo fu- 

— turo, em Lisboa na séde da Companhia, rua de S. Nicolau n.º 80, 
— 4.º andar, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde, e continuará em 
todos os dias uteis até 14 do referido mez, e depois às sextas-fei- 

— ras, pára as relações conferidas em cada semana. 
—, Este pagamento tambem se realiza no Porto na casa bancaria 

— Pinto da Fonseca & Irmão é no Banco Alliança. 
— Lisboa, 18 de setembro de 1905, — O Director de serviço, Ma- 

— noel Maria d'Oliveira Bello. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

Lisboa, 30 de setembro de 1905. 

Principia na proxima segunda feira, no Banco de Portugal e 
nas suas agencias districtaes, o pagamento dos premios e dis 
obrigações do emprestimo de 3 % de 1905 (caminho de ferro da 
Swazilandia) saídas no 1.º sorteio, effectuádo em abril na Junta do 
Credito Publico. 

Sob a denominação de Sociedad Franco-Espaíiola de Grandes 
Hoteles y Viajes por Espaha y Portugal, constituiu-se em Madrid 

uma sociedade com o fim de procurar desenvolver as viagens na 
peninsula, construindo hoteis, balnearios, casinos, etc. À nova so- 

ciedade conta com o concurso da. Saciété Française d' Entreprise, que 
elevou à 2 milhões de francos o seu primitivo capital de 400.000. 

» 

Termina a 17 do mez proximo o sorteio das relações para pa- 

gamento de juro da divida interna consolidada de 3%, relativas 
ao 2.º semestre do corrente ;anno. O sorteio eflectuar-se-ba na Junta 

do Credito Publico, em todos os dias não santificados ou feriados, 

das 10 horas e meja da manhã às 2 e meia da tarde. 
As relações cuja importancia de juro, liquidado o imposto de 

rendimento, não for superior à 108300 réis, não carecem de sor- 
teio e serão pagas em todos os dias designados para esse lim, Não 
são admiltidas nem ao sorteio nem ao pagamento às relações que 

não se apresentem devidamente processadas, bem como aquelias 
cuja ordem de pagamento se não apresentar preenchida em todos 

ou alguns dos seus dizeres. 
. 

Tendo a camara municipal do Porto pedido para que sejam re- 
conhecidas como negociaveis para serem oflficialmente cotadas nas 
Bolsas as obrigações do emprestimo autorizado por decreto de 2 
de novembro de 1904, applicavel às obras do saneamento d'aquella 

cidade, e que constam de 22.240 títulos do valor nominal de réis 

003000 cada um, no juro de 4 /s por cento, publicou à folha official 

uma portaria, assignada pelo sr. ministro das obras publicas, pela 
qual se reconhece como negociavais essas obrigações, para os ef- 

feitos do art. 23.º do regulamento do SENTIRO de operações das Bol- 

sus de fundos publicos e particulares de 10 de outubro de 1901, 

A segunda quinzena de setembro correu em negocios de bol- 
sas com alguma animação: assim as inseripções de coupon e de 

assentamento, firmaram-se de 41,75 a 42,20 à4s primeiras e de 42,10 

à 42,50 as segundas. h i 

Áccões do Banco de Portugal mantiveram o seu preço de réis 

177 6500. 
Acções do Banco Nacional Ultramarino com tendeneia de alta, 

ficaram compradores à 1005600 e vendedores a 1028000 réis 

Acções das Companhias Reunidas de Gaz e Electricidade firma- 

ram-se no principio da quinzena de 745000 à 778500, tendo-se ef- 

fectuado hoje à 7358800 réis. ã 
Arções da Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugue- 

zes bem como ns obrigações do 2º grau mostram-se bastante fir- 

mes, tendo sido às primeiras cotadas hoje à 718000, e as segun- 

dus à 58750 réis, 
Acções da Companhia dos Tábarcos menos firmes que qualquer 

outro papel, tendo baixado de preço de 1145000 à 11063500 réis. 

Acções da Companhia Portugueza dos Fosforos tiveram um 

movimento de alta de 668200 a 665800, tendo no emtanto ficado 

hoje a sua cotação n 658700 e 636800 réis. 
Continua à baver bastante movimento nas acções da Compa- 

nhia do Assucar de Moçambique, tendo ficado o seu preço em 

398000 réis com tendencia de alta, h PA F 
Outros valores como obrigações Prediaes, Municipaes ou Dis- 

triotaes, ete., ete., com pouco movimento, 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papaol 

Londres 90 d/v...| 3134 | 311/o Desconto no Banco| 
»  cheque..| 311/g | 51 de Portugal... .. | 3 !/2% 

Paris 90 div...... 355 556 No mercado. .... | 5% 

» cheque.....| 359 561 Cambio do Brazil. [147 16 

Berlim 90 d/v...../ 225 226 Prémio da libra... | $190 

» cheque....| 229 230 e 

Franefort 90 d/v. | 225 !/, | 226/, 5200 

» cheque. ./229!/, [230 
Madrid cheque....| 710 715 
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
= o no — = 

SETEMBRO 

BOLSAS 16 | 18 19 | 20 | 21! 22 | 28 1 o | 26 | 27 28/29] 50 

Lishoa : RBCIADRDES de assent. 42,15) 42,25) 42 40) 4245 42,50 42,60 42,50; 42,35 4235 42,40 42,450) 42,50 4250] — 
coupon.. 2 7 42,85) — [42 — | 42,35) 4210, 42,05) 42,10) 4220) 4220) 4220 -— - 

Obrig. 4%, 1888 DAS ANE | 20.400] — | 20550 20.550) 20550 = ) 20.600] 20.600 — SCE re Sã 
+ ESA ES: NS A SETAS Ss os ABAS RS LRN END sa 
CR o 1890 coupon . - - - - so - E Es Vo =] = + 
» AUVSUSASNONtAs.eo. mm S ã :: - l62000 - - AN AS DESA Rr ERA E 
» & 4/2, coupon int ../ 61:800) “— - - -—- 61 50 - - 61600) — ;61800 = 162000 -— 
»  extemoi1*sérne..... 65.800] 65,900] 66 200) 66.200) 66.200; 665254 — - 66,300) 66,300 66 200) 66.100, 66 200 
AAA ST ROS | 8400 - 2 9550 9500) 9500) 9.500] 9.500 4590, 9500) 9500) 9,500 9500 - 
» —"Tabacoscoupon..... = = = = boas & - ”" - ã Ss £e E 

Acções B. de Portugal. .....) - — “77500 - - - litrsooiTT HO | = = = litísoo 
» » Commercial ..... - = 1183000) = - - - - -— [153000 — - = 
» » Nac. Ultramarino, é) ) VELOGOOU: nas a — —1100.000/100 000100 000) —— = = A = ã 
» » Lisboa & ALOres - - ico = - - - - - = NL19500 - é 
» — 'Tabacos coupon. —  [114.000/114000) = [M$400/113.500113.600113.500// —- l113.600/113.000/L11.500111.000) 
» — Comp. Phosphoros..| 66.200! 66.900] 66 600 65.900) 65.600) 66.000 65.900] 65.700) 65.500) 65 900) 66.009] —- [65800 
» ear 1717: fuga SAR VA 7TO.UNUI 70.400] 71.100) —- | 70600 - — 70800 ds 400] | 71.000 TLÓDO! 
» » Nacional.. - - - 11.100) 11. 100 11. 100 - TEN 12 000 - 12.000) == 

Obrig. prediaes é A ARA - - - - - - — |93500 94000] = | 9L000] 
» ABRA: do ENTRADO, 88.000] 88.000 88.000) 88.000 — — — [881500 — | 88000 88.150] 88.000! 89,000! $8 000 — 
» Ca Beira Álta.....o. us - E - - - - - 186100 - =" P85 800 85.750] e 
vw » Real3%Y, 1.º grau 72.000 - = | 71500 71800) - 71.800) * SEA | ã: 
wa» 302º » [64200 - — 55200) 55400] 55.400) — | 55690) 55,800) 55.900] 55.750) 55800 53.550) 
» » Nacional 1.º série.) — 72400) 400 —- " - - - = = sã 
» » Atravez d'Africa.., 87.700 87.700) 88.000] —- — = [88000 = 187800 - -= 87. 900) 88: 0! = = 

Paris : 3 9, portuguez 1,º séri ie, 70, io 60 48 60) 70,65) 70,75 70,75 70,75) TO685) — - 7065] = = - 
Acções Comp. Real ......2.. - - - = 187 - - - =" 350 - - 

» — Madrid-Caceres. | 39 & s &º 188 = BT & CNES TARA " s 
» — Madrid-Zaragoza.... 805 805 | 304 304,50, 302 CRIS Mae At (dio E 4 ET <= à 
» —Andalzes.i....... ELO0: e, ABES RAS OS Albes EESDA S  easERT N ceo & x 

Obrig. SADO Real 1.º grau - DB IREI 886 e os 1 = [1887 |386 - | 885 - = 
» ». ão [291 297 295 — 295,50 297 1299 “80) 2 = 1800 1299 * ã 
» » . Beira Álta-..! 188 | cais] dão séVfiias, 1 HE oh À . 
» — Madrid-Caceres..... 131 mr 132,50, 128 197 129 (127 | 19759 126, 50. 125,50 126 . ” 

Londres : 3 9%, portuguez..... 70.12 7018 70,9 70,37! 70,37 7087 T0BT 70387 7037 ão, 87 70,87 7080 — à 
Amsterdam: Obr. Átrav. Africa 92,57 92.62 9256 92 BT 9087. = 7 SE RORSO PE F já ã 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Publicações recebidas 

Companta de los ferrvocarrites de Madrid a Zaroga- 

sa y a Aticante.— Recebemos o relatorio d'esta compa- 
nhia referente ao anno de 1904 e presente à Assembiléa 
Geral. 

A conta dos lucros apresenta a verba de 2.927.706,24 
pesetas, inferior à de 1903, o que é devido ao cambio, 

e à diminuição de trafego de mercadorias provocada 
pela secea que envolveu esta ultima primavera o territo- 
rio hespanhol. 

A extensão tolal das linhas exploradas. incluindo os 
ramaes de Linares e de Carmona é de 3.698 kilometros. 

Compageãe du Chemin de fer du Midi. — Recebemos 
um elegante album com bilhetes postaes, reproduzindo 

os cartazes arlisticos que esta companhia annualmente 
expõe pelas estações, representando os pontos mais pil- 
torescos das regiões pyrenaicas atravessadas pela sua 
linha. 

Já Fica nesta redacção, à disposição dos nossos assignan- 
| tes que queiram admirá-lo. 

— Da mesma companhia recebemos tambem quatro 
albuns artísticos, com esplendidas phototypias e notícia 
historica dos monumentos e edificios existentes nas diffe- 
rentes localidades dos Pyreneus. 

A reproducção de lindissimos pontos de vista é incen- 
tivo bastante para provocar o desejo de ir observá-los 
directamente. 
Agradecemos a gentileza da offerta. 

O ADO 

— Exposição internacional de artes feminis 

Por oceasião da abertura da Exposição Nacional e Co- 

lonial em Marselha, que deve ter logar em 1906, será 

tambem inaugurada na mesma cidade uma exposição 

internacional de artes feminis, patrocinada pelas mais 

— elevadas personagens officiaes e da imprensa interna- 

pe cional. te 
.. Tudo quanto se referir a trabalhos feminis como bor- 

Fi — dados, tapeçarias, modas, rendas, vestidos, artes, letras, 

o ete, será aceeite e dividido em classes. 
Admitterm-se tamberin artigos d'estes generos enviados 

por commerciantes, industriaes e fabricantes. 
As escolas profissionaes de meninas, bem como os es- 

tabelecimentos de beneficencia de mulheres ou creanças 

do sexo feminino pódem enviar os seus trabalhos que 

serão expostos gratuilamente. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida ao secreta- 

rio geral da Exposição. Rua Noaílles 16, Marselha. 

— O desastre do caminho 
de ferro aereo de Manhattan 

É 

7 
à 

- Nesta linha neo-yorkense transitam annualmente cento 

—  ecincoenta a duzentos milhões de passageiros. O Paris 

Manual avalia o movimento do auno passado em du- 

zentos e quinze milhões. : 

Construída com toda a segurança, durante vinte e se- 

“te annos não se tem dado naquella linha Oceorrencia 

alguma desastrosa. = 

Os jornaes americanos noliciam parece ler-se dado 

no dia 11 de setembro ultimo, uma horrorosa catastro- 

phe devida a um descarrilamento que custou a vida à 

doze pessoas. ' 

A causa immediata do desastre foi a grande velocida- 

— de com que o comboio seguia ao descrever uma curva 

— de raio muito pequeno. 
o Saíndo dos carris as carruagens precipitaram-se so- 

— brea rua, esmagundo na queda doze passageiros, e fi- 

, cando muilissimos feridos. 
| fm — Os engenheiros da companhia estudam minuciosamente 
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O caso para apurar à quem compete a responsabilidade 
da catastrophe, se ao signaleiro que fizéra um signal er- 
rado, se ao machinista que manteve o comboio com 
uma velocidade superior à nove milhas por hora que é 
o maximo admittido para curvas de raio inferior a 125 

ELECTRICA 
Espanha 

TRACÇÃO 

Constituíu-se em Lifiares uma Companhia para à con- 
strueção de um tremvia electrico, na extensão de 27 ki- 
lometros, ligando a estação de Baeza com à feracissima 
regifio da Loma. 

Mexico 

A capital mexicana está cruzada em todos os sentidos 
pelos tremvias electricos de maneira tal que offerece aos 
habitantes vantagens que nenhurra outra cidade offerece. 

O tremvia é applicado para tudo. Serve para fazer 
mudanças. Basta telephonar à Companhia e minutos de- 
pois estaciona à porta uma zorra sobre a qual se aceom- 
modam os moveis. 

Se alguem se lembra de fazer uma excursão com meia 
duzia de amigos. dirige-se à Companhia, e a troco de 
225 francos tem uma carruagem à sua disposição desde 
ás oito horas da manhã alé a meia noute. 

Alé os enterros se fazem em tremvia. 
Para esse effeito ha umas carruagens especiaes em 

fórma de cocehe funebre, com um motor, um logar para 
o guarda-freio, e atraz um logar para o caixão. Atraz 
d'esta carruagem seguem outras em que vão os amigos 
e família do finado que o acompanha à sepultura. 

— - ea. - 

Quelimana.— Dizem de Paris ter-se constituído naquella 
capital uma companhia que se propõe construir o ca- 
minho de ferro de Quelimane. ; 

llluminação com se-tilene —Foi mandada illuminar 
com acetilene, para experiencia a estação de Villa Vi- 
OSA. 

* Estação da Ponte na linha da Regoa a Chaves,— o] 

indeterido o pedido dos povos que mais ulilizarão essa 
estação, para que fosse construída noutro local, onde 
o perfil o não permittia, mandando-se porém estudar um 
ramal d'estrada para facilitar o accesso e estabelecer um 
apeadeiro entre as estações de Villa Real e Ponte junto 
da passagem de nivel da estrada real n.º 33. 

Estudos de novas linhas. — Está-se procedendo ao es- 
tudo do fanço Sntre as Pedras Salgadas e o Vidago na 
linha da Regoa a Chaves, achando-se encarregado d'esse 
trabalho o engenheiro sr. Alfredo Ferreira que elaborou 
os projectos de dois dos lanços anteriores com muita 
proficiencia. 

Está-se estudando egualmente com muita aclividade o 
lanço da Regoa a Lamego na linha da Regoa à Villa 
Franca das Naves, estudo que offerece bastantes diflicul- 
dades pela saída da estação da Regoa, e por abranger 
pontes sobre o Douro e sobre o Varosa e ter de vêr em 
curla extensão a consideravel differença de nivel entre 
o rio e Lamego. Além d'esta cidade à construeção não 
offerece difficuldades. 

E ocioso encarecer à importancia d'esta linha, não só 
pela região que atravessa como por ligar as da Beira 
Alta e Beira Baixa com à do Douro. 

tstá-se tambem estudando novo lanço da linha do Po- 
cinho a Miranda. 

No Sul vae-se proceder ás sondagens precisas para o 
projecto da ponte em Portimão, a fim de se ullimar o 
PÓfeeto" do lanço de Portimão à Lagos, parecendo afl- 
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nal que a melhor solução é à construcção de uma nova 
ponte privativa do caminho de ferro. 

Effectuou-se um reconhecimento do troco inferior da 
linha do Sorraia compreendido entre Mora e Coruche, 
reconhecendo-se a impossibilidade de derivar a linha da 
estação de Coruche e a perferencia que merece para 
esse fim a da Quinta Grande. 

Reºgoa a Villa Real.—Prosegue o assentamento de via 
nesta linha. 

Nas oflicinas do Minho e Douro procede-se à monta- 
gem das primeíras duas machinas Mallet-Compound 
lypo de que já démos notícia e que teem dois grupos de 
quatro rodas conjugadas cada uma, movidas as trazeiras 
pelos ceylindros de alla pressão e as dianteiras sobre um 
lruck pelos de baixa pressão. O peso adherente atlinge 
40 toneladas, As outras duas machinas foram já expedi- 
das da fabrica constructora Henschel, de Cassel. 

O material circulante é montado em Campanhã e se- 
gue sobre rodados de via larga até a Regoa., 
Mossamedes. — Por notícias telegraphicas, sabemos 

que foi no dia 28 do mez passado inaugurado este ca- 
minho de ferro, do qual já estão assentes 10 kilomelros 
de linha e outros trabalhos e estudos muito adeantados. 
Os estudos da ascénsão ao planalto da Chella pela Leba, 
estão concluidos. 

Pelo ministerio da marinha foi auctorizada a despesa 
de mais sessenta contos para as obras d'esta linha. 

Villa Real — Continua o serviço de balastragem e col- 
locação de Iravessas, estando já terminado até a ponte 
do Tanha. 

Lobito — Nestes dois mezes ultimos os trabalhos leem 
progredido muito. Occupam-se nos differentes serviços 
mil e oitenta trabalhadores, distribuídos por cinco lanços. 
Teem sido construídas casas de tijolo, cobertas de 

zinco, para habitação do pessoal e installação dos escri- 
plorios e machinas. 

Mirandella — Está-se procedendo ao assentamento da 
linha entre Romeu e Macedo. Espera-se que no fim d'este 
mez seja aberta ao serviço publico aquelle Llroço. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
FRANÇA 

— . —— 

Foi auctorizada à abertura ao serviço publico da linha de inte- 
resse local de Piss a Morestey, numa extensão de 6.700 metros, 

* 

Espera-se que a nova linha ferrea em construeção, ligando di- 
rectamente Paris com Amsterdam, lique pronta é seja aberta uo 
serviço publico no proximo moz de junho. 

Esta linha segue a via Tacernoul-Leuvyen-Bruxellas, e encurta 
292 kilomeétros do actual trajecto de Paris à Amsterdam, 

ITALIA 

Está fixado o dia 1 de maio proximo parva à abertura official 
do tunnel do Simplão ào serviço publico. 

ARGE TINA 

A Empresa dos caminhos de ferro da provincia de Santa-F&é 
requereu ao Ministerio das Obras Publicas para que lhe seja per- 
miltido. prolongar à sua linha desde La Sabana até Barranqueras, 
no rio Paraná. à 

Foi entregue ao Parlamento uma representação para à conces- 
são de uma rêde de tremvias ruraes economicos, a vapor, na pro- 
vincia de Corrientes. 

CHINA 

Uma companhia, franceza pretende obter uma concessão para 
construir e explorar uma linha no sul da China ligando com os 
caminhos de ferro de Tonkin. ; 

Parece porém que o governo chinez oppõe difficuldades à con- 
cessão devido ao receio que tem de ver o seu territorio invadido 
pelo estrangeiro, 

Notas varias 

Os porteiros de Paris e os caminhos de fónasaa 7 

Fundamentando-se em que viajam pouco por falta de 
meios e que lhes é altamente efficaz sob o ponto de vista 
hygienico o poder fazê-lo pelo menos uma vez no an- 
no attento a sua profissão sedentaria, os porteiros de 
Paris requereram para gosarem vantagens egual à que 
disfructam os militares pagando só a quarta parte do 
preço dos bilhetes nas differentes linhas. de 

Foram modestos no pedido, pois que podiam pedir pa--— 
ra serem equiparados aos deputados, que viajam gratui--— 
lamente. o. 

Companhia de aqua salgada. — Fundou-se uma com: 
panhia com o capital de cem mil libras para a condução 
de agua do mar, captada em Brigthore, até Londres. 

A companhia recebeu mais de cinco mil requisições — 
de proprietarios de Londres que desejam ter agua do 
mar em suas casas. " 

E' o mar nos domicilios. -. 
Vassoura automovel — Em Paris teem sido feitas ex-- 

periencias duma vassoura aulomovel, com excelientes 
resultados. E' munida, na parte trazeira do leito, 'uma. 
caixa rectangular que serve de reservatorio para 2.500 
litros de agua. A 

Por baixo está a vassoura, aceionada pelo machinismo 
que movimenta o vehículo. Atraz e adeante tem tubos 
com grande quantidade de furos, pelos quaes repuxa à 
agua, para apagar a poeira resultante da varredura. e 
lavar por completo o pavimento das ruas. "o 

O expre«so de Bacho.—oj inaugurado a 15 do mez 
ulfimo na linha de Lancashire e Yorkshire um comboio. 
especial reservado para os borrachões. á 

Este comboio, que o povo denominou já e «expresso 
de Baceho», só tem logar nos dias feriados e no que lhes | 
segue. ”” 

Os stores são preventivamente descidos, e durante à 
noute apenas uma discreta luz illumina os compartimen- — 
tos, de maneira que os viajantes não pódem reconhe- 
cer-se, Ú..O"P 

No dia da inauguração, cento e quarenta pessoas que 
não tinham sido admitlidas nos outros comboios por 
causa do estado de embriaguez em que se encontravam. 
poderam, graças ao expresso de Baceho, chegar aos ) 
seus destinos sem a menor arrelia. f Ns 6 

A população da é llemanha — Em 414895 os 540.742,6 

kilometros quadrados do territorio do imperio allemão. 
eram habitados por 52 milhões de almas. A população: 
actual, fim de junho de 1905, é de 60,6 milhões, ou seja. 
em 10 annos, um augmento de 8 milhões. Se este cres-. 
cimento. proseguir nas mesmas proporções, em 1940 a 
Allemanha terá 100 milhões. Em 1895, 18 milhões de ha- —- 
bitantes perlenciam 4 agricultura, 20 milhões 4) 4 
dustria, 6 milhões ao commercio, 2 milhões ás carrei-- 
ras militarês, civis ou liberães, 1'milhão no serviço do- 
mestico e 3 milhões '/; não tinham profissão. Estes alga- 
rismos devém ter-se modificado certamente, desde então, 
mas como o proximo recenseamento das profissões só 
se fará em 1907, não ha meio de precisar. E' comtudo — 
mais que provavel que à quasi totalidade do augmento 
da população tenha aproveitado à industria e 20 com- 
mercio. Já no primeiro de dezembro de 1900 a popula- 
ção das communas ruraes (inferiores a 2,000 almas) não 
era mais que 25 milhões */1 e à das cidades era de 30 
milhões */s. 

A emigração não tem sido excessiva: 28.000 em 1894 
e 38.000 em 1895. "STA 

Em 1903 registaram-se, por mil habitantes, 7,9 casa-- 
mentos, 34.9 nascimentos, 21,4 óbitos, havendo, portanto. = 
13,9 de excedente dos nascimentos. À 2 
Contra o envenenamento pelo chumbo — A * «União 

Internacional do Trabalho», da Basilea, Suíssa, offerece 
dois premios para as memorias. que lhe sejam apresen--— 
tadas acêrca dos meios para combater o envenenamento = 
pelo ehumbo. oo 

As memorias pódem ser escritas em francez, inglez ou 
allemão, 9 ea 
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— Os premios são: 3.125 francos para a memoria que 
—abtenha melhor classificação, e 1.750 para a que obtenha 
a classificação immediata. 
— A diabetise os oaminhos de fenro, — A Sociedade de 

— Medicina de Lyon foi entregue uma communicação com 
— observações muito instructivas ácerca da frequencia com 
— que são atacados pela diabetis os empregados de cami- 
—nhos de ferro. 

— Acompanha a communicação uma estatistica accu- a. Z / : RETA efigiça à oo 
— sando que por 1.000 diabeticos ha 12;65, que são machinis- 
las e fogueiros de caminhos de ferro ; 13,10, conductores 

é exercendo outros misteres nos comboios em transito. 
O auctor da communicação attribue ás continuas tre- 
—pidações a frequencia da doença. Mas ha outro especia- 
lista que diz dever ter-se em linha de conta, como uma 
das causas da doença nos empregados dos caminhos de 
ferro, não só as trepidações, mas tambem as commoções 
— violentas que frequentemente soffrem os empregados nos 

a— 
Aos que viajam 

A 

— Na redacção da Gazeta fornecem-se itinerarios aos 

— viajantes que desejem visilar as principaes localidades 
d Portugal, Espanha, França e Suissa a preços econo- 
— micos, encarregando-se da acquisição de bilhetes, facul- 
“tando esclarecimentos acêrca de hoteis e seus preços, 

— bem como de trens e theatros nas localidades que de- 

En) 

Krrematações 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direoção do Minho e Douro 

Se Fornecimento de massaroquinha 

— velo presente annuncio se faz publico, que no dia 12 de outu- 
, á uma hora da tarde, perante à direcção dos Caminhos de 
) do Minho e Douro, em vampanhã, se ha-de proceder 4o côn- 

' o publico para o fornecimento de 20.000 kilogrammas de mas- 
sarsquinha. É” dh ] 

— ora ser admittido como licitante terá cada concorrente de ef- 
fectuar no cofre da direcção, o deposito provisorio de 605000 réis, 

qAvando o concorrente resida em Lisboa. na do Sul e Sueste. 
A deposito poderá ser effectuado, sómente até a vespera do 
designado para o concurso. — 
concorrente a quem fôr adjudicado o fornecimento reforçará 

deposito provisorio até perfazer a percentagem de 3 por cento da 
importancia total da adjudicação; este reforço será feito no cofre 

da direcção onde honvér sido effectuado o deposito provisorio. 
— Os depositos provisorios serão restituídos a todos os concor- 
Tentes logo que haja sido feita a adjudicação. 
— As condições da arrematação e o caderno de encargos e a amos- 
tra poderão ser examinados no serviço dos armazens geraes em 

— Campanhã e nas secretarias da Direcção do Minho e Douro e Sui 
e Heste, em todos os dias uteis, das onze horas da manhã às tres 
da tarde. 

o, 27 de setembro de 1905. 

Rogoa a Chaves—Infrastruotura, terraplenagens 
é serventias e obras de srte correntes 

— Pelo presente se faz publico que no dia 6 de novembro de 1905, 
elas duas horas da tarde, se ha de proceder perante a direcção 

tes caminhos de ferro, e na sua séde nesta cidade, ao concur- 
publico para a adjudicação de uma empreitada de construcção 

dy referido caminho de ferro acima designada. o 
— t deposito provisorio para ser admittido como licitante será 
de 5308000 réis, e poderá ser feito até as tres horas da tarde da 
Ve fera do concurso nas thesourarias de qualquer das Direcções 
dos Caminhos de ferro do Minho e Douro ou Sul e Sueste. 

nO definitivo, que deverá ser feito na mesma thesouraria onde 
0 houver sido o primeiro, será de 5 por cento do preço da adjudi 

oO 
— As propostas serão apresentadas durante o tempo que à preço 

r aberta, podendo tambem os licitantes enviar a esta direc- 
m carta fechada, as suas propostas acompanhadas do recibo 
pposito provisorio e do documento exigido na alinea b) da 2.º 
ição da arrematação, constante do respectivo programma, en- 

tendendo-se por este facto, que desistem de tomar parte na licita- 
ção verbal, se a houver, e do direito de reclamação acérca dos 
actos do concurso. 

As condições da arrematação, o caderno de encargos, bemeos 
mo os respectivos desenhos, pódem ser examinados todos os dia- 
uteis, desde as onze horás da manhã ás tres da tarde, no serviço 
de construcção d'esta direceão. Rua da Estação nº º 106, e em Lis- 
bon na Direcção dos Caminhos de ferro do Sul e Sueste, 

Porto, 29 de setembro de 1905, 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Leilão 

Em 9 de outubro proximo fúturo e dias seguintes, às 11 horas 
da manhã, por intermédio do agente de leilões, sr. Casimiro Can- 
dido da Cunha, na estação principal d'esta Companhia, em Lisboa, 
aos dos Soldados, e em virtude do artigo 408, das disposições 
commurns às tarifas geraes de grande e pequena velocidade, em 
vigor nas linhas d'esta Comparhia, proceder-se-ha à venda em 
hasta publica de todas as remessas com data anterior a 9 d'agosto 
de 1905, bem como d'outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os consiguatarios das remessas indicadas 
na junta relação, e d'outras que pela sua menor importancia se 
não mencionam, de que poderão ainda retirá-dlas, pagando o seu 
debito à Companhia, para o que deverão dirigir-se á Repartição 
de Reclamações e Investigações, na estação do Caes dos Soldados, 
todos os dias não santilicados, até 7 do referido mez d'outubro in- 
elusivê, das 10 horas da manhã ás 3 horas da tarde. 

Lisboa, 22 de setembro de 19035 
Remessa n.º 73,909, expedida de Oyar em 20-6-190%, com des- 

tino à Gaia, 1 c. garrafas vasias, peso 40 kilos, consignada a Go- 
mes Menéres, 

N.º 12764, de Lisboa-P, em 29-85-1905, para Pavalvo, 1 atado 
c. cravos de ferro, peso 19 kK., para Henrique d'Oliveira. 

N.º 24.559, de Gaia em 27-35-4905, para Estarreja, 4 ce. licor, 
peso 33 k., para Custodio Ferreira Santos. : 

N.º 4.065, de B. d'Amieira em 22-5-1903. para Lisboa-P, 1 c. 
latas azeitonas, peso 47 k., para Áutonio Pereira Eduardo. 

N.º 91.222, de Payalvo em 30-5-1903, para Lisboa-P, 1 grade 
lata azeite, peso 22 k., para Francisco José de Deviz. ] 

N.º 71.800, de Porto Campanhã em 3-6-1903, para Lisboa-P, 
14 vol. material de theatro, peso 853 k., para Commendador Brito, 

Nº 18479, de Caxarias em 26-53-1905, para Lisboa-mar, 30 ro- 
das madeira, peso 420 k,., para Jonquim Vicente. 

Nº 119635, de Elvas em 16-6-1905, para Braço de Prata, 1 c, 
bebidas, jscae k., parva Almada & C.* : 

N.º 16.795, de Lisboa-P em 9-6-1905, para Alcains, 4 saccos 
arroz, peso 19 k., para Antonio da é osta. 

N.º 253.006, de Cintra em 11-6-4903, para Pavyalvo, 1 casco va- 
sio, peso 180 k., para Antonio Gonçalves. 

N.º 1.304, de Gouveia em 24-55-1905, para Porto-Campanhã, 1 c. 
liga de lã, peso 28 k., para José Ferreira. 

N.º 13.732, de Lisboa-P em 27-6-1905, para Torres Vedras, 
1 fardo tecidos, peso 43 k., para P. Botelho. LS 

N.º 68 368, de Covilhã em 19-6-1905, para Lisboa-P, 1 pipo vi- 
nho, peso 68 k., Conselheiro Antonio José de Barros. 

N.º 67.447, de Guimarães em 20-6-1905, para Lisboa-P, 1 c. te- 
cidos, peso 60 k., para Teixeira d'Abreu. ; 

Nº 74.0M, de Porto-Campanhã em 28-6-1903, parva Lisboa-P, 
1 fardo fio d'algodão, peso 70 k,, para O, Soares & LU ) 

N.º 934, de Carregal do Sal em 6-7-1905, para Gaia, 9 vol. dif- 
ferentes, peso 193 k., para Francisco Antonio da Silva. : 

N.º 950, de Carregal do Sal em 8-7-1905, para Gaia, 1 caixa, 
peso 45 k., para o destinatario anterior, 

N.º 18719. de Lisboa-P em 3-7-1905, para Fratel, 1 atado de 
sacos vasios, peso 66 k., para João Moreira. / 

N.º 42,983, de Ovar em 18-6-1905, para Esmoriz, 2 sacos cal, 
peso 120 k., para Mestre Paulo. 

N.º 98.072, de Torres Novas em 26-6-1905, para Reguengo, 1 
rolo arame, peso 20 k., para Manuel Abbadim, 

Fornecimento de 320 toneladas de carvão de coks 

No dia 23 de outubro pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante à comissão executiva d'esta compa- 
nhia, serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 
320 toneladas de carvão de coke. : : 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia), todos os 
dias uteis das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em Paris, nos 
escritorios da companhia, 28, rue de Cháteaudun. 

O deposito para ser admiltido a licitar, deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio exterior da estação central do Rocio. Sta 

Lishoa, 21 de setembro de 1905, ' É 
ir [* 

PE CESTA TITE SER? AAAE: ALA AC AA IT.
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Avisos de serviço 

Gompanhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Nova tarifa 

Desde o dia 1 de outubro de 1903 será posta em vigor a tarifa 
especial P. nº 9 de pequena velocidade, combinada com os cu- 
minhos de ferro do Sul e Sueste, para transporte de mercadorias 
diversas por expedições do peso minimo de 300 kilogrammas ou 
pagando como tal, reforma, com ampliação às novas estações do 
Sul e Sueste, da tarifa do mesmo numero é sé nie, que vigora desde 
1 de janeiro do corrente anno, 

ara mais esclarecimentos pódem os interessados consultar-a 
tarifa ou obtê- la por compra nas estações d'esta Companhia. 

Lisboa, 14 de setembro de 1903. 

Annullação da tarifa especial M. L. nº 2 de pequena 
velocidade para transporte de vinho em cascos ou 
barris. 

Por acceordo entre as linhas combinadas, fica annullada, desde 
20 de outubro de 1903, a tarifa especial M: L, n.º 2 de pequena ve- 
locidade, em vigor desde 1 de setembro de 1886. para transporte 
de vinho em cascos ou barris, das estações da linha de Muadrid- 
Caceres-Portugal para a de Lisboa (Caes dos soldados). 

Lisboa, 1% de setembro de 14903, 

Tarifa especial E. P. nº 1 de grande velocidade 

Transporte de peixe fresco, salpicado ou salgado, 
escabeches, ostras e outros mariscos 

Fica annullado à partir de 1 de outubro de 1905 0 $ 2.º da ta- 
rifa especial E. P. nº 1 de grande velocidade de 13 de fevereiro 
de 1900 applicavel ás mer cadorias acima designadas, procedentes 
de varias estações d'esta companhia com destino a diflerentes das 
da companhia de Madrid a Saragoça e Alicante. 

A expedição de peixe fresco, salpicado ou salgado, escabeches, 
Ostras é outros mariscos continuará, porém, a fazer-se directamen- 
te, por meio de ligação das tarifas internas das linhas interessa- 
das, e por pgs cguaes, na Companhia Real, nos resultantes da 
applicaç ão do & annullado. 

Para estes trânsportes são, pois, limitados ao máximo de 118160 
e por tonelada, para as procedencias das estações de Cascaes a 
Lisboa, Lisboa a Abrantes ea Vendas Novas (local ou transito, 
Aveiro à Porto-Cam aim: (local ou transitos e Obidos à Figueira 
da Foz, os preços da tabella B da actual tarifa especial interna 
n.º 1 de eg v, da Companhia Real, considerando-se compreendidos 
na base de 435 réis por tonelada e kilometro, os direitos de manu- 
tenção e transmissão. 

O retorno das taras vazias continuará a ser feito gratuitamente 
no percurso portuguez por meio de vales de regresso, vrequisita- 
dos no acto da expedição e segundo o disposto na condição 2.* e 
su: » alineás às, bi e c) da referida tarifa especial interna n.º 4 de 
gg. v., de 12 de j jane iro de 1903 

Tt isboa, 20 de setembro de 1903. 

Feira annual e touradas em Villa Franca de Xira 
nos dias 1 a 4 de outubro de 19805 

Serviço especial a preços muito reduzidos. — Bilhetes de ida e 
volta (séllo incluido) : 

Lisboa-Roci io, Campolide e Braço de Prata, 1.º classe 800 réis, 
2,º classe 300 réis, 3.º classe 300 réis; Olivaes e Sacaven), 700, 400, 
230: Povoa, 450, 300, 190; Alvere à, 300, 190, 4350: Alhandra, 480, 
150, 100: Carregado, 220, 130, 100; Azambuja, 400, 300, 220; Re- 
auengo e Setil, 600, 300, 400: Sant'Anna, 700, 350, 360; Valle de 
Santarem, 800, 600, 430; Santarem, 900, 709, 500. 

Estes bilhetes São validos para os comboios Ordinarios e para 
um comboio especial que nos 4 dias parte de Lisbóa-Rocio à 4 
hora e 28 m. da tarde, regressando de Villa Franca às 6 horas e 
50 m. da tarde, nos 3 primeiros dias; ás 11 horas e 30 m. da noute 
de 4. em que terá logar uma corrida nocturna. 

No dia 4 será prolongado até Santarem o comboio tramway n.º 
1.435 que parte de a Rocio para Villa Franca às 10 horas e 
42 m da novte, saíndo d'esta ultima estação às 12 horas.e 25 m. 
da madrugada é chegando a Santarem à 4 hora e M minutos, 

ira mais esclarêcimentos vêr os cartazes aflixados nos loga 
res do costume, Lisboa, 26 de setembro de 1903. 

Regata em Cascaes 

No dia 1 d'outubro p. f., as estações do ramal de Cascaes ven- 
derão bilhetes de ida e volta para Cascaes, com redneção de 40%, 
sobre os preços ordinarios. validos para todos os comboios d'es- 
se dia e para os comboios do dia 2 que partem de Cascaes és 12,48 
e O da madrugada. 

ra demais esclarecimentos vêr os cartazes affixados nos lo- 
sia pr a a Ao So dó costume.—Lisboa, 28 de setembro de 1903. 

aC 
ES * da celebre ES 

americana 

Marinette Iron Works ] 
Manufaciurin$ Co. : 

Para gaz de illuminação, gaz 
pobre e gazolina, com 

inflammação electrica garantida 

— 

RUBEROIDE e productos P. & B. para substituir os 
telhados ordinarios, para coberturas de edificios, estações, | 
barracas, vagons, terraços, chalets e pavilhões. ornamen- 
tados, para confecção de camaras trigorificas, tanques, 
piscinas e depositos de agua, para tornar as habitações 
confortaveis e abrigá-las contra a humidade e contra as 
grandes variações de temperatura. 

——+ . 

à a UNICO REPRESENTANTE EM PORTUGAL 

NM. HERRMANN.: 
CALÇADA DO LAVRA, 6a 10 

LISBOA 

i
s
 



À 
% 

302 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

AGERNTDAÁA vo WIANS ANTE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICA casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOVAGEUR — Nous ne saurons recommender à nos lecteurs d'autres MAISONS, 
indiquêées ci-bas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONELLE. 

que celles 

ALGO BÃ GA Hotel Ganllinha —Aposeéntos commodos e ex- 
trêmamente aceados, Cozinha excellente Car- 

ros para Vallado e mais pontos. — Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

Grande Hotel — Grande Hotrl 
' - [| do Kltvador — Grande Hotei da 

: Bou Vintu. — Serviço de primei- 
ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 

MY À FR À Motel Moreira, —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 139000 réis por dia até 

14h500.— Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

Grand Hotel d'Italle.—De 1.º ordem; 
NON Í ES [URI construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
lias. Cozinha e serviço à franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

Hotel Francisco — Rua de San 
CASTELLO BRANC tO Antonio — Bom tratamento, 
aceio e commodidade — Proprietario, succéssor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

Cl! NTR Motel Nunes, — Explendidos panoramas, quartos con- 
tortaveis, serviço esmerado Diaria, 18500 réis a 

25000 réis. — Proprietario, João Nunes 

CINTRA Motel Netto. — Sérviço de primeira ordem, aposen- 
tos confortaveis'é aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razonveis.— Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas 

Hotel Particular, -— Serviço de primeira ordem 
ESPINH sala de visitas, pisno, gabinete de leitura, eto,, etc. 
Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistas, — Propr., Serafim Pereira 

. " 

GUI Mm À RAE Grande Hotel do Tours!l., — 15, Campo do 

Foural, 18. — Este hotel é sem duvida um 
dos melhores da provincia, de inexcedi veis commo didades e aceio 
tratamento recommendavel — Propri etario, Domingos José Pires 

HA MK BU KR G []wneer Mutha & Sautier—Commissões, trans- 
À portes maritimos pelas mais importantes car 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRI 
LISBO 
Sassetti. 

LISBU Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1*t class. En- 
: . , glish family hotel proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

LISBOA CC. Mahony & Amaral,— Commissões,consignações, 
transportes, etc. Vide annuncio na frente da capa — 

"Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBO 

Antonio €, d?'Azevedo Batalha. — Ágente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Braganza-Motel, — Salons — YVue spliendide sur la 
mer — Service de 1.ºr urdre. — Proprietario, Victor 

Canha & Formigal, — Artigos de mercearia, — P, 
do Municipio, 4, 5, 6 € 7. 

PARIS Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7, 

PÓ RTA LEG RE Hotel Caraca. — O principal da cidade e 
um dos melhores da provincia. Serviço 

bom e aceiado, Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio d'Oliveira Caraca, 

PO R T3 Grande Hotel do Porto.—Le meilieur de la vilie. Lits 
à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres.— 

Salles de lecture er de réce ntion. Bans. Journaux. 

PÓ RTO Motel Continental,—Ruva Entreparedes (Frente à Ba- 
talha), Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. Lopez Munhós. 

PO RT Soão Pinto & Irmão. — Despachantes. — làua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

PQ H | 0 A La Ville de Paris. — Grande fabrica de conrôas e fló- 
res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa: Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

PORTO Motel Real. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico. defronte da Estação C:ntral de S. Bento, proximo á praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , Serafim Pereira. 

SETU BA Grande Hotel Exsperança.— Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 15200 à 255500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

S$ EVI| LH À Gran Fonda de Madrid. — Principal ; estabeleci- 

mente de Sevilha—llluminação electrica—Luxuo- 
so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA D ALGANTAR 
de aduanas e trânsportes. 

Justo MM, Estellez, — 
Agente internacional 

VIEN NÃ Hotet Metropole — Morzinplatz, 1 a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grandehotel do 1.º rdem, — 

Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluíndo ser- 
viço e luz electrica. Ascensor, Tarifa affixada em cada quarto. — 

Sife Deposit-Caisse. L. Syeiser, director. 

TENTEN o E 
| Aos srs. subscriptores dos telenhones 

MEMOTELEFONIO 
Elegante quadro para escriptorio, para rapidamente se saber os nu- 

meros das pessoas ou casas com as quaes se quer falar. 

Especialidade d'esta redacção 

PREÇO 189500 RS. 
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HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de Outunro de 1905 
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a AO | BT; 148.0! 2, gr o [26241 A ORE td Hit, Lisboa Évora — Lisboa VIZEU! 

ft | oc ja past | SC | Som | oate | Gait | els ee arames Evora o Casa Brinca Santa Comsa. Virsu Santa Comen 
SN: jar A Poa Ac Ft 11 )dm | fo 7250 ( FCI —Gasa Branca Evora CasabBranca | TSM (0 M. |] d4ot 268 E 

4 O. 455 t. 4-8 apo o po [ao A 18-45 n 28 n 10-33 61. FIOL[ 7806 | 70 [o 85 in |, JS MM ] AESTAAS | 429 VA 
440 TA 28 FETO Colmbra Figuelta — Coimbra Casa Branca Faro Bsja Nin In, 115 > pnidh 

" e “P os t ja WO, Ut 6- UA, 746 mm. jo 50 m T=36 m Era dio ANUBRAR era A DA ELI 0-9, 

2). - 5, bet 68. SOM. | 10-41 m, T-85 mM. dam | Lisboa Moura Ti F 

So Z 1526 t 60-34, 1-8, 11-25 s-101, 11- On, 19-36 E. 8- O m, | 348 t 15-10 m, facto ] e o MIRANDELLA 

a Gio | bi: ETA RES SCE COBCCN RREO | doom: | Aiziga, | ARA) SAO Mm ” 30 nº | 68m.! Foz-Tua Mirandoila — Foz-Tua = 
848 ke gs k a 655 t da ts É ablsboa Badajoz — Lisboa | Portimão Tunes Portimão | 6891 | Soanfe sã, he Tua 

te TÃO à. 817 mn | TAS, 85to 11-15 m, Son 5h om | RR õ- Lt | EL | 3288 o: ÃO ME toa ARS os ORCETÃA 
TAB Lt: BON. BE nn. ágio: Fe vp 67, o, 185 Lu Jobim, Ál-0Om, 1:96 |] 696 | $$ Om | t2z 

4 o n. Qin. | OiSn | Win, | O30n 6sum | Er | 2  BaRIMEO a ee. E 
Idón, | t020n, já din | 1038n , — FOrtimao Faro — Partimio 

s fr . ENA n, | 1:48 nm. | 44-53 nº ; QeSDOR V. Alcantara — Lisboa Gli, | ui. | a) boa DA RENA 
1 À On, [411% n en . ” " : : o: TT NTE Fe Porto " m Porto 

a " A no | fadim | GRiBAS| 1 nú] bm cida a Nieto /a--3A NE: 123 E RR õ o 943 o A EA o NIVA [NL A ES Rea Verao. sy 

nº | fan | eso | dan | SS | rem] se. é 5. fé m. gbm: | 1048 m,| BATA | CEAR Pra in | MN) Sudm | Tam 
Lisboa-Rocio Queluz Lisboa-Rocio Lisboa | TB d WAS SA — A BEAR o SS ema fo GA de 7-4 6 Ú ” na 5 fo 

25) m, | 1082 Mm, 1033 . iria ecos ão Á 3 a. 0: 9 n 

2 00 ie Do 2 e see Moto apaa| MR oe 2 aid Luli e Ate [IA >: KM) MIRO ea. Saia DIA. 51 Ao MINHO ) E DOURO o ston | às e les0-um | fecstm: 
O, AU 388 & 88 e SU ac puro ec E [O leão 

F jato, tl 584 69 fd E ”. db. | 18%n dos o ú EO E. Famalicão Porto Reid | HH Priicia alio-sO8 O Porto ES, 

a ásia DAR = * í . ó mm, m vet 2 1 3 à 7 : 

Listga Boelo rotea > Lrobea odio! || ESHT 7; Vendks Rover ar SANA LEA Ro caN Ao RO | TR [na tato e | eo 
6:85 m 7219 m b- Om 5:58) m dofSIA |, TEMOR fo CARD 1 ea AA 19 os fo Nado IN canos [go 8 00, Srta Famaticãs Povoa 

Tás | Sae | Gaom | Tom | S22M| 012m: | Om 355 US SS RES E Sa LE (290 ARS TIC SS IR ado Ui da: INR AaO Mitancta, 
SB | OA m Sm 8ágm | — o! tt T538t | On Porto Braga Porto 7 or 

a Som, | 045 mm, ja 840 | 945 m Lisboa ra Lisboa 5550 | Sm | 3-32m FS [BS uh irenin A lrgaas 

, BE : 8 = Aga | e É Me 2 ot ms ut 

1250 154 t, F 11. 3 a 138 t. “Lisboa a 1-1 Figueira, ” Lisboa-R: a já 10 ht. | sh is | ão f mn sb tt d so anil: ás RiXxtus foiras, 

2 jo 245 4 ja d2400, fo Masi E Av " tos | (e o e di Ut. PATROA 1-4) o 6 Quarias foiras o sabbudos 

E: Mc [O e A SERPA pal Ir cul RA AA o da [| ES | às S SEREIA CEARA IS o AAA TENSO AE ra puegr Senar pe sind entiç ron 

a St 545 d61 o 4 Caldas —S. Martinho Caldas om do = lh sin iquaa | Ty OO MA To Cimo DEAA cgntaooe 

a Bh | dare | 446 | Bar [ESA TRIO im] oiom oo in Nine. | &Torçãs quintaso domio 

a GAS | GS | 4406 | 3890 | Figueira Amieira — Figueira ERC ore ae Sr A lost res Mb goraereis Pi 
Bit I6/t la SO: 8-8 A Pinta isa 5 Void are gusira Eta aaa | va da EL 9-4 Mi) o Dinda cada mos, 
Xe do 8 ko DA 8:44 ENO hd, Ê eo i 3 m. OA : To | 4) L vt p Lisbon Cãuos dos Soldados, 

ão é ds es FAO A, Ft Fo Abe 800 ES n. “pot AS 2. DE q Porto Campania, 

DÉO à 1086 À fg o fe [6 a irão Pró Sera fc m orto Vianna — Porto r Por Alfarollos, Dosto, 

Próiifo tório 1088 Fo je xe 6 é 5 m 65-15 mm 19:41 a, já 7H Ay 6 SS mm, tt Quando fóron da! 

1: 0m | fa 4n | dOBhm | fsadm | 0 | ABStoo | cS0L| aerto fe Timo giomdo e til ida, | à: NEAS O SETRAS TORNO Zn 
' ' an, -t5 n. Sá nn. A ) e A : F PI r ú ds ' À 134 O Ssoxtas 1O19aS, 

sn -5n | OHUn é 48), | POt ld la 11; 0 1. = Quartas o síabb 1d dt 

NUMERADORES ar iW : : AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
ões, etc, marcand d: É d à à dad k Pp "o r , o cada numero uma, duas, tres ou qualro vezes — 

” caracteres em aço duro. 

De 3 letras, de 125500 a 1558750 réis e : etras, de 125500 a 158750 réis 
6 " : 

Do. > » 135750 » 17500 4 750 » 175000 » [| segundo o tamanho 
3 O 20»)  5ADO00 a 185200: das lelras 
O 165250 » 193 | » dO » 195000 » 

Vend SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES, nesta Redacção. 

Às a. j 

fe 

lh
os
, 

u
a
:
 

" 
ro
 

P
T
I
 

IP
A 

54 era E aa td o RA



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

UTAL MAIL ô1EANM P 
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NET COMPANY 
im 3 de Outubro sairá o paquete Magdalena para 

S. Vicente, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas.— Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES Em Icisboa:— James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

VYapores a sair do porto de Lisboa 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão 
! Prinz Waldemar. Suiirá 4 

1$s de óontubro, Agentes, E. George, Succe., Rua 
da Prata, 8, 2º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vap. allenião 
' Pernambues. Sairá a 6 de ou- 

ie Agentes, E. George, Suco, Rua da Prata, 
“ 

Bordeos vap. francez Cordillêre, Sii- 
* rá a & de outubro. 

Messageries Maritimes, Sociedade Tortades, 
Rua Aurea, 32. 1.º 

Bordeos vapor francez Atlantique. 
3? Sairá à 188 de outubro, 

Messageries Maritimes, Sociedade Torlades, 
Rua Aurea, 32, 1.º / 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
* Buenos Aires, vapor francez Ma- 

gelnan. Sairih a 13 de outubro, Message- 
ries Maritimes, Sociedade Torlades, Rua Aurea, 

Espanha Genova, Índia e Macau, vapor es- 
O, Lopez y Lopez. Sairá 

à <& de outubro Agentes, Henry Burnay & C.º, 
Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º : 

vap. inglez Baron Kelvin. 
Glasgow, Salirá a 4 ou & de outubro 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 
64, 1.º 

vapor allemão exrinzg Kitel 
Hamburgo Friedrich. Saifá à *3 de 
outubro, Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 
8,2 

e Hamburgo, vapor allenmão Meun- 
Havre dozn. Sairá a & de outubro, 

Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos Fan- 
queiros, 10, 1.º 

Liver pol vapor inglez City of Veni- 
p ce. Esperido a 3 de outubro, 

Agentes, Mascarenhas & C.*, Travessa do Cor- 
po Santo, 10, 4:º 

(directo), vapor inglez An- 
Liverpool, selim. Sairá a 4 ou & de ou- 
tubro. Agentes, Garland Laidley & CG, Travessa 
da Ribeira Nova, 26, 1.º 

(recebe carga para Nova York), 
Liverpool vapor espanhol Isla de ra- 
nany. Sairá de 123 à 18 de outubro. Agentes, 
Henry Burnay & C.*, R. dos Fanqueiros, 10, 1.º 

(directo) e Antuerpia, vapor inglez 
Londres Lista. Sairá 1 1 de outubro. 

Agentes. Mascarenhas & C.*, Travessa do Cor- 
po Santo, 40, 4.º 

Londres vapor inglez Britania. Sairá 
! aa$s de outubro. 

Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 

64, 4:º 

Madeira S, Vicente, S. Thiago, Principe,sS 
* Thomé, Landana, Cabinda, Ambriz, 

Loanda, Novo Redondo, Benguella e Mossame- 
des, vapor portuguez Lnunire. Sairá a 7 de 

outubro. Empresa Nacional de Navegação, R. de El-Rei, 85, 1.º 

Par à e Munaus (via Madeira), vapor allemão 
! Antonina, Siirá à *2 de outubro. 

Agentes, Henry Burnay & C.*, Rua dos Fap- 
queiros, 10, 1.º 

Par é Manaus (via Madeira), vapor inelez 
Augustine. Sairá a 7 de outubro, 

Agentes, Garland Laidley & 0.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Pa rá Maranhão, Ceará e Parnahyba, vapor al- 
1 lemão Argentina. Sairá à 163 de 

outubro, Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Pará e Manuúus (via Madeira), vapor inglez 
Obidense. Sairá a 17 de outubro. 

Agentes, Garland Laidley & C*, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Victoria, Rio de Janeiro e San- 
Pernambuco, tos, vapor allemão a sun- 
cion. Sairá a 11 de outubro. Agentes, E. Geor- 
ge, Suce., R. da Prata, 8, 2.º di 1/4 06 

| Santos, Montevideo e Bue- 
Rio de Janeiro, nos Alres, vapor francez 
Bosphore. Sairá à 19 de outubro, Messa- 
geries Maritimes, Sociedade Torlades, R. Aurea, 

e Hamburgo, vap. allemão Wi 
Rotterda juca, Sairá à ms de outubro, 

Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

EE 

Terceira, Graciosa (Stº Cruz), 
S. Miguel, S. Jorge (Calheta), Lages do Pico, 
Fiuval, Flores e Corvo, vapor portuguez Açor. 
Sairá à e de outubro. Agente, Germano S, Ar- 

naud, Caes do Sodré, 64, 2º 

Rio de Janeiro, Santos, Monte- 
Sd. Vicente. video, e Buenos Aires, vapor 

> inglez Magdalena. Sairá a & de outubro, 
à) Agentes, James Rawes & C.*, Rua de El-Rei, 31, 1º 

Rio de Janeiro, Montevideo, 
9. Vicente, Buenos Aires, Valparaiso e 
mais. portos do Pacífico, vapor inglez Ox-o=- 

ss pesa. Sairá a 4 de outubro, 
Agentes, E, Pinto Basto & C.%, Caes do Sodré, 64, 1.º 

“Vigo La Palice e Liverpool, vapor inglez 

V 
1 Orita. Sairá a 4 de outubro. 

Agentes, E, Pinto Basto & C.*, Caes do Sodré, 
64, 1.º 

a, me...



Caminhos. de Perro do Estado 

1º MODIFICAÇÃO 

Á. 

TARIFA DE DESPESAS ACCESSORIAS 

(Approvada por despacho ministerial de 29 de Agosto de 1905) 

Desde 15 de Setembro de 1905 

A partir da data acima indicada, é supprimido o $ 2.º do artigo 14.º da Tarifa de des- 

pesas accessorias, de 25 de Novembro de 1903. 

Lisboa, 29 de Agosto de 1905. 

O Presidente do Conselho de Administração, 

fi. Antonio Quguoto Tereiza de NMizanda. 

1158 — 1.675 ex. — Typ. dos Cam.ºº de Ferro do Estado — 1905
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"GOMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DI FERRO PORTUGUEZES 
Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

| 
| 

| SERVIÇO DIRECTO COMBINADO | 

| TARIFA ESPECIAL P. N. 9 — PEQUENA VELOCIDADE 
| Em applicação desde 4 de Ontubro de 1905 

MERCADORIAS DIVERSAS 
Por expedições do pezo minimo de 500 kilogrammas ou pagando como fal 

" SEGUNDO À SEGUINTE 

CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS 

sá bb andei Sa É E 

MERCADORIAS (1) 8) & [ss MENGADOÓRIAS (1) ES) & |s=<| 

= ê = ê 

Abacá (canhamo de Manilha) com Acido palmitico OGIA AER 8 B8 

DRSDATO 115 AAA EE Ata SM de PAi AR o à! DYDOIeBNhOSO cics cado s: 3 | 38 = 

» (cinhamo de Manilha) em AÇO DEBNZORÃO «é suas EITBANNTIE 

DIOR. escocesa: TP ROSTRIITTO. é | ESIDANAdO bre caados 4 a RAIA EANTZISIOLE 

» (canhamo de Manilha) em » galvanisado, nickelado, pra- 

obra não designada 1.110. TOA ge ta leado, (lourado, acobreado. ODIIC ER pet je = 

ADOOS (BD). dedsaze dese seo 24 [SB » coberto com qualquer metal não 

Accumuladores de electricidade .../ 22/9291 designado ....1.. Qua E EN ASRTIA 

Acetato de alumina. c.. 1012020 313 - à DONO e sdoces MAOS EAR 4 LT 

ORA CRI cao de dad qa BT e ES Sedã oo o TENHORÃO! nocao doe o BLUE & | QE 

» — » chumbo (assucar de Sa- AQUA GISUIADA acciscissl csicesdo, 3 | QE 

22 O ESSE ITR TRES 3 3.º = | Agua Taz COmMMUM 121. coco SAR E Lad Ao: 

pb BS COBRA Sine ora SRB POSTATO É AVADOAS! Lele de slase EAAA WANSIO ata 7 IL Caia 115 SS 

pe —» ferros A DES DIES. = É AIDINOAS co dedos 25/|[ 2.) —- 

ps DOLISSIO uses asaTos BA = AIDIAROBOS Ava devices as 25 | A). = 

é a NOGIOVA CANOAS 3 /3º| — | Alcali volatil (carbonato de ammonia)| 3 | 34] — 

Ácido acelicO «erre 3 [3] Alcaparras AR Mure o TA SAS 44 alendoios 

“a ESLGarico «ev ANTE OA EAN AS BM ANCAUITASS é alo 0/00 /aça dias MAIA Teto 6'| QE 

» gordo branco de palma..... 3; ISSA RSA ATATNDOAS 4d e dona no DAAA o io 4 (Ro Salas (to 

ES oxefico .... saido. LIM SAT | ARSENAL dba paras cos RN: E E ES HA 



: ê í 

o” i + 3 its ! + £ 1d MERCADORIAS (1) : É É t ] E MERCADORIAS t | É ã f É ã| 

: Sã E à 
> s à = 

Alfa COM DESDANO A ue a ua dis ROS ata qual o ne out qo REI OE PRO ENIO soa 20 e Saga ME 

3! om brutos. 1/12) EMELAA 1/4 | (8 | Ammoniaco.). J!.s PESADA eso: * fc 2,4) pix 

» em obra não designada ...... 2/3º| - | Anchovas em conserva........... É ER As E Al RE 

KIfAZOMA eus ur fá area o a = 4] 3 Anil A Pr rei oo e dae ANal dioro [/1/ 

ANORBOS RR a CAR Ra COMA AA ANS Dr $ [2 | Sl-AMIASOO SONO re. : F | E Se 

Algodão em bruto ...11110200oo 1 [So] =" ABORTAR 3 |2."| = 

» emrama ou em pasta fer- ÁDIE; ( HOroA: GOLEIA ara o 2 O TEC (OIE 

cepto o medicinal). fa fes 1/38] 52] Appareltios de desinfecção. ....... 24124] 

» em ohbra não desiguada,..| 2/ 2º — » inodoros (water closets). | 9 | 2" = 

CRIA 33 1 DADAS PR CASE NESTA 2 / 2º] - , para gaz não designados | 0 e Ps Ro, 

Alguidares de barro. .......1...0+. VR Aem Mo o para pesca não designa- 

EA Ta a a TR A no o Ne 7 A A AA dado AEE DRA [Bt E; MR 

, VA oo PEC A INCA ROO: 8 | 2.º | — | Arame de bronze. RANA TETE 

oo ASAE AÇo DRESOA PRA NDA ATARI, 8/4" = Ss SIGNEINODO a el as aaa ETA 

jo Ss SERES ANA SECR ATRAS RN 3 | Zi LEOA Cn a ala Suas dá [Bt | 

Url Se A O SOR PRETOS RA A CER TA os 3 SCIaÃO. ca casa ESIORACA QUE, 1 MR Ciel Mc 

Almagre preparado cu manipuladol 318º | = $ > ZnCdnveis dbinbte cede te kh | 3his | 

ANNONISIODAS da cedo ria DA LIDO = » . em obra não designada .... fome dA | — | 

SAIRIA A A a COTAR di be MAM boa o ARO A ue dana ErAfhan A TORI, Sa MA Nm DS! Set ia [ue | 

Aloes (pita) com preparo ........ Li: | 8 É) ArbDustos NÍNOS 11200011. sao Maito e | 

3 (2) emb binto saldo. et 1:13. | ,8 | Arcas de pinho... So cnáuo eba oo 11 

» (») » obra não designada|. 2 |/12.%| - | Argolas de ferro. .....udes NE ; Jeal 

Alpercatas (alpareas) a: ssselvess 131.22 | — | Armações de pesca. .i.2100. NS jar ro A E 

Alteres/(pezos para gymnastíica)... [A 2) - ATTOIGS: «55 duvionhuatiamaiacals bh ABI AAA dee 

Alumen (pedra ltme).. ecc 31 8%] — | Arrow-rool (araruta).....11+. est do Ltd 

Aluminato de Daryla. co. 3 )/8.%| — | Arseniato de potassa .....121210100. 31 

CASOS SO RA POOR AO did dia É so 1 SAR ca ana adeinto: A coa 

ANIDOS. tddi RIR a/c Bu A dos | Arsenico nativo. ....... cri an frias | 8. 

Amendoa coberta (confeitos de)... 11 [42/h, = | Artigos de ferro esmaltado ......0l/14 | 2) —- ! 

ie QBEBCO na do AR exe] 23 | 3218 »  » illominação não designa-|,. | 

, CIPABS. cenas ANSA 23 WS" LES | DOS cones selo9 | 21. | 

, COPradO ncia ed arena É AI AR Sidi too | » —» malha (ercepto os de seda)| 22º] - | 

Amendoim (sementes dede. cena 23 [13º |. 8 | Arvores vivas ..... Naa Aa 101/1446 ie 

Amianto (asbesto) em bruto... 1/88 | Asbesto (amianto) em bruto ..... elasdshido” le 8 | 

EE Ad a DEE Cuneo 2 | LEhe+ pI ns |)» oba siena BA |. = 

ditho8 | Ascensores (apparelhos de elevação)| 20 dé = | 



z « - 

MERCADORIAS. (1) ES) 3 |8s z MERCADORIAS (1) E É = : ê 

j OCS prvi Ao ARA Ae ADE ERR As RS O S/N. é PR RO, ol [ABRO 

» — deSalurnofacetato de ehum- 

VIRA SORA O DESSA DÊ O TUBRINCA: CERCAS dir vas Binfiedo na tn cer Eb 2 Dal Pánal Mo, 

8. IBeihado 5 in, TAS UA ce Ni BaGBIOR A. into PA MNA NUA LE 3) E Al o. 

AREAS! Ata ada tato Aa da N/A SSITAB O RINITE E RBaciastde Barro on onLiníocoAeanAAA bo É LAS: Suedl DER 

Atum em CONServa vc CAN AN o Moço A ERA o a ado hs |! BR 

é 2% | SOIMOUNA Tr fla À Ri RAÇA ca » di; LOTTO ata retro ces Ta 5 Bea Ao 

o: SalgãdO tncv. E E NE. Sigo MR ó. os LOIRE cc trees AS: [2 ER Se Do 

di ROG0B lt stats teta Wetótete 42] AL b + » latão farame). 1. ESA k12t1 

Azêbre (Verdete) cce S A lis Paga (io db é É ÍOntdsne sia saca, FAR O a fo 

Azeilonas em latas, frascos ou outras DS a SIDO dra Abas 8 BE 

vazilhas de vidro. louça ou Bagagem à. cesso: beinsiosate a. 13/92] — 

| barro, ou bariilinhos por- Baguetles de madeira ..1.1c.0v.0 61 /S 

| IMEIS er a AE A AT co 1 Báhos vázios.as SUAR ARA AMAS o.: 6/4 = 

Azinhávre (AZObre) «ve: sei BI STO | Balangos (egtcepto as de precisão)... =| 4.º] = 

RaldoR ih hiiao snes (ld pica, dcantid as Bi [US 

| Balões: ABAVIGrO 1: 24:00 cum auBTRANDI 6 ES DO7 

RR » SA MBROZIRDOS 2 5,0 4 6 2:6,/0/68 1,2 fl 161 8º | 

É -— Bancos de carpinteiro. 1.2.2] BD] 49] = 

» Dão designadOS. ..142aa.o LN TRE Co. Dio 

| | Bandeiras, (SIQNAes)es ia cida AIR AA 

| Banheiras (tinas) de cobressassit| 6|2º| - 

, C dx) » ferro: isa sssdsotimB FX ID 

E -” . ( » )» folhade Flandres| 6| 92*| -— 

| " - » (O )ÂnCO us asa do LL 0 ot, | eo 

] Barbados ....... aÃ VELHA IA 11,20, FA VÃ 

| Barbo kdn ea veda RETNA PE CAR LS 

fa h a. Barradas dd lonas 2044 VMA OU OBNT ae li 

|) | Barrellas (lívivias) «1... aáuado BONE No 

] Barrilha (carbonato de soda em bruto, 

| : ” | NODURAD Ca 14 A Ab aaa 3/1 

". Barrinhas (solda) ecc iiaehoo grp BPI DS e 

| | — EE) Barro em obra ordinaria não desi- 

1 PE gnada (8) ue ERIC ENDAT A 3.8 

| UT À » em obra não designada.....| 7/2*| — 

j : É (6) Oetemeltnico podem declarar fis Hotae d'ekpedição à bspecie dos objectos a transportar, em vez d'esta designação. 

TITLES ROS 17 E RSA TA iba SACAS cida Doo ag tm oaad o
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MERCADORIAS 1) 

BINVia OEUStiCA ua care ES cad 

s em pedra (sulfato de baryla 

11190) APERORARRAASAA NETNA 

» em pó (sulfato de baryta na- 

PAREI CA ea a ato GONNA aa BOI CU 

DASCHIS SAS o oa CSA SS RR) 

Bicarbonato de potassiO. 1... 

p A URIDAS o a DE NOIS TR 

Bichromato de potassio ... “em... 

» v ROTEINN oa Es CANA é 

BIGONAS oro a a Cariias ANITA 

BIBNACOS AA Vem ae aÃ LE A 

Bilhetes da cartão em branco. .»..... 

p «  impressos(oumar- 

CAdOS) 111. é iris 

Biscoitos . CAT HK A WRAET WU NAN 12 NR) OVIIK w & BR Nei 

Bisulfalo de potassa 1.11. 1002002 

o AESA. caio aaa e fan 

Bisulfito de alumina 1... comer 

, RS + (Eae e esdatriados 

? » POlASSA ++ 00010 012l/na 

» dj) SODA, ea ue. ndas alolãs 

Bitas KferPaMEPREOS) oco + 0 0 rtanhasão 

Boidves de JOoBOd nd usted abruetiad as E. 

» NRO: o o is TRATA 

Bolachas de. embarque em barricas 

, não destgnadas .. 1.2.1.2 

Balbos vegelaes não designados ... 

Sto 9 RCA [rt 

Bólotas FORT AdA e des uu dia ais du 

BARBAS: Pasto pedras Ads 

Boquilhas (ferragem) ....1111+2 

BOFato dO: Cali sssdo decuo Vela Ne A 

» DINSOGEA SOON) 5a as 

Borax (borato de sodWA)s san eis en 

Borracha em Brito cocos ITS 
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Borrachã em obra... 

, » x» inulilisada(sucata) 

Borras de algodão (massaroqguinhas. | 

» dá NEI o Aa as NA 

Braneo de alvaiado...... 

E CA ARBITRIO o aos ea 

pé 1a ZINCO esaassoAAS 

pe 4 VEDÓRAS acto a paço 

DBrÓcas:. à. ls VE NERI CA TROS 

Brocas (Cravação) «en uesaeL 

+ para Dintacssomenasos 

Bronze em bruto 4 e"... ........ 

D » ODESUHBA: catete abre a 

»  laminado..... dr 

Bunho em obra....... ARA 

BORIS o ae MU EatAra 

Burras de ferro (cofres) ..«.12110. 

Su
ri

es
 

co
mp
le
ta
s.
 

e 
To
ne
la
da
s 

= 

Eu
rg
a 

mi
ni
ma
 

j 
| 

do
s 

wa
go

ns
 
co

mp
le

to
s 

dE 

Gr
up
os
 

pá
ra

 
wa
go
ns
 

1 
ão

 | 
oe
 

” 

CABINOSL Ea ani 

Cabos de bengalas, guarda-chuvas ou 

SIMBENHIAS. 1% aee Ra at 

» de madeira para ferramentas 

OU OUODSUOS “SETTE 



MERCADORIAS (1) E | : É MERCADORIAS (1) “ $ E + F 

S $ & 3 

Cacáu em grão. 21d e. | 41 | 3º] — | Canos de cobre......s.enescicos 1 1 Sal IR, 

» moido(ou pisado)....1.1++. 11 /2º*| - é É OStanhO 1 cadastro 4 | 2º] - 

Cachimbos (ferragem) ......1.1++. 8/8 | - » .» folhade Flandres....... 8/|2*| = 

CAdoBUDS 1 E SS o e iao ele o e NAC 513º| - AAA AE ota A A ERAR RA 913º |. = 

Cadeiras BG Tato. cs 61/18/11 o ME AB DADO PESA aca ça taro 8) 2º = 

» 9 EVODEO 0116 aa 6|1.º| 35] Capachos (Du. Si 21. 

» não designadas 1.1... 6|4.º| 3 | Carbonato de ammonia (alcali vola- 

Cadernaes (poléame). .....1111++ 8) bue UN aeeds doa oo 3/3". 

(Tra Lita PARRA IORA RERRNCE ERES 1112) t 2º ChUMDO 1 acao ae x AE 10: e AR o 

8 om Bruto. desses Rods den É EM AE AT [o , p POtasSiO. «veia: 6 0 A RE | RS 

o MIRINS Cana ato AN a Ataca td 18 RSA » » soda natural (barrilha)| 3 | 4º | — 

5 MOERABO! «dota AoA e divida E 5 UM De Ao o , » sodio (sal de soda) ...| 3|&4""| — 

Cairo com preparo .............. 1/2º| 8 | Cardas para cardar....110102012200+0o AROS ls 

9 am bRO À 01100 rea dadvas 8h 83 18 » (pregos para calçado) ..... Sh Athasa 

» » obra não designada (2)..j 2/92º| %N | Cardo seco... ces PE RT A 

faia NO EA RA SON RA NCIA A ERA 6: | ZXlurse Carnauba (cera vegetal) em bruto «.[ 419 | 2º | = 

Caixilhos para colchÕes .«....1..... 618 s—b fo » )emobranão 

DATSTGNOS Ria a RIN SA! Date atora anna é QE Seat NR o designada ...1.vercee e 18: 141. pbção 

Calçado não designado ......1..... 13 | 4.º | — | Carneira (pello) em obra. ......... 18 | 1) - 

Catoriferos. às De ESTA aaa atas 4 | 2º | - | Carrapato (semente de). ......1.1+. 2X: RR 00 ES 0 DOS 

Camarões (GANChos) «cla 513º] - | Carroá com preparo............. CASAS | 

Cras: do IMSdÓIra 1 110100 6l4*1 LTS CO ESC BOA AAA E E So UR OA 

91 HORA Ao aaa la lino a Ríntiada 6/3] - » » obra não designada ....| 2/2º'| -— | 

Camions carregados com mobilia...| =| 4.º | 3 | Cartão em folhas «ci: 161) 3d | 

Campainlias. 1.111. 22 | 4.º | - | Cartuchos de papel (não impressos | 

Campanulas de vidro ....12202+00e 450] EA 7 nem ornamentados) .....11++> 16/38] 

Camurça 1.11. 20 eee 18 | 2º] 6 | Carvão animal acondicionado. ..... x MM Is DE [MR | 

Candieiros (excepto os de illumínação Castanhas doces (confeitaria) ..... $i AA SS | 

PUDIICA) aee EIA AA AR » dO Maranhão: s = bra ea4 £ É AR Sa (EE 

Canellas (para fio)... É 2º | = | CataventoS... eee ane ae] Sds | 

CAntamaço su: dedo dao ea 2 |/2º| — | Catres de madeira ......./100é0++ E SO 

Canhamo com preparo ........... 1/2'º| 8 | Caoutehoue em bruto «1120222 VRRT Us 

» em bruto. 1118.2118 » é FOBRA CA dA ANE ISA ECA 

,» » obra não designada... 2/3º| - » » » inulilisada (su | 

» ,semente de......... del RF doados À [177 ARS Ra SCORES 9/8] - | 

— Canos de chumboO...... «1121126 Qtd ss Cavalla (sarda) salgada .......1+..+ ABES Sos | Re ; 



Ps | , [&ê, “e | ls 
MERCADORIAS (1) Sã) E Ex MERCADORIAS (1) E E ES 

: & 1 a º 3; ENT aeº 

Cavilhas metallicas (excepto as cavi- Chlorêto. de Terros:ssstescssadio:s 3/3 

has Dara Tas). scoosis eos E Seb fo » 9 MagnesiO. ota dao 3/3] -—- 

Cebolas de flores cdi oo. 0/1"*'/' - , » ManganeZ.. iii. 3 |/3º*| -— 

CONDES (RJTe sa re cata e ara aero sb) Vem Cone Ro » 3 RIDCO sto nat ANS 3/3 | "= 

G68Fa EM: DIDO: ereta alo efa ar ardet 19 | 2º | —- | Chlorhydrato d'ammoniaco........ 3 /3º|— 

» >» Obranão designada. ..... 198: Ato , do pDOtassa. 110 Ja (E lada] Moo 

» mineral em bruto .......... 19 [Bits À Chobalhos A cias. FERIR é Vai | ul [e 

o » » obranãodesignada| 419 | 1.º | = | ChoCass.iiica aaa: 4 | DI 

» vegetal/(carnauba) em bruto..| 419 | 2º | — | Chocolate... UU / 1º) - 

» »  (carnauba)emobranão Chumaceiras (excepto as de ferro ou 

GESIGNHÃA: <A ERA 6 DOS Fes Do CON A SAR at NT Ca ESPE fe 

Cevada germinada (malte) ........ 1h | ES = Chutabô do tOaCAin iara tato A RES 26UE [ro 

d+ RORTAGO ars nt en | 7 SE Ao ALTA [Rae , E o) 7; CCR ARA MARA à Oi usa IRS 

GOVAGIDDA «usar SR REA A SRA 6 EA e Madm cc >»? em canos(tubos)........ SUA 

Ghales ca ee 2 72.9. 1 Gigarros de tabaco. deseo es TE Po E 

Chaminês de vidro. ....111101.00o A | RESET ORAS Ee do aetottdeaNtA. E [IATE 

, não designadas........ 4 |2º| — | Cinabrio(vermelhão, sulfureto de mer- 

Chapa de vidro commum (vidraça CUFIO! BABSOO) a ra rato a aa ar, 3 | 3º 

sem cór e não polida). ........ 15 |/3º| — | Clarificantes para bebidas não desi- 

Chapeleiras Vazias... ill: (4d E DEAN is e fio TS AA ER SPSS CAD PANA 3 St 

Chapeus de feltro sem adornos....| 43 | 4º] - GCODaltos SM DB alo Nara eANA 3 NES anã MÁRIOE 

» 5 DAR 6 orla caserna 43 158 1 = SOhortoreS a estara aresta RA A) fo: Aa ILE 

, ES 3 EIA SAT IA SAS A ER UR 34 BITEISOA CObre eme DPI estas OS. a Dos Si [1X 

Charutos de tabaco. iso 96 [48]! é ARIMINSdO SL IDS AVE AAS Ri SONTAZ 

Chaves (de fechaduras ou cadeados)| & | 3*| - » em obra não designada, (ex- 

» —(ferramentad.. 122. NRO co os Cepto Caldeiras)... dal fo SSB] beco 

Chetva com prepcro. «iv... ESSAS o CODrOIDOS At aos aaa at A DT BA 

$ Som BIAS ui o A CNAS 1/3.º| 8 | Coconote (semente de)... 2.2... 23 | 8º 18 

Sair obra não designada... 2|/9º| = | Cocos CheioS.. e. sides. ALII BSI, < 

Chicoria, raiz de, em bruto. ...... e TENTO Sa »  EOGSCUR URIA SA rat A -— /3"'| - 

" » » moida(pisada)..|/ 44 | 929*| — Coelheiras (Arroios) «fee. 25 | 1. | “= 

9 $$ a tOPrRGR AA. AI É E o aa no » AS DAPLO ato ota NAS PT Seia 

EHIBONOS à o és orar a aro tataa A AAA 13 [| 4.º | /= 1) Coltos He (ONO corsa rt RARA A Dk da fio 

Chioreto: de DarTOs inc ANA 3 /83*| 9 Arda Ro AS ER, A 12 (E inda, MAC 

, » chumbo..... A SB e o COSTS ue antro ANA 5 6 AE Stali lho 

, 9 E SORIANO! do vs a DURA 3] 3 | | Coros: artiB6iaOS ren 18 | 28º] 



+ Fo & : - "” =| 

MERCADORIAS (1) FE é E MERCADORIAS (1) sã | E : ã 

Coiros curtidos não designados ....| 18 | 2.º | 6 | Crina vegetal em bruto .......... Lug] 6 

| Cokes com base de soda. ........ à aii = - iii Noz OBERST a Atas E A A 

Colchões de arame......... +... 63 Aba HOR OTROS Ad Aa ICN SAN CANA e. a IES AR Elo 

, ó MOIS AS Ao a o a S/A | 28 3 ONfStaeS dO 8008 aa aceasaaao, 5; AN o SAIR Moo 

» não designados... . 111 6 / 4.º | 5 | Crystal (vidro fino) em obra ...... IN E 258 | 

Colheres de chumbO.....111022++e 3 | 2.º] —| Culelaria (ercepto os instrumentos de | 

, » estanho ......... o PIER 7 Mo Aval Bica go REA RR ARO REA 30 DE Pia o 

» bi SESI ca A Br o A LES Si 12] 

» » metaes não designados! 5 [2º] - 

, a DIM... codes iene | Zi), 7 

, para fundição. .......... à [8.241 : 

, » SONdagem:......-. 4 | 8]. 

CORO: NR dt a see ada SNS Se 

Colza, semente, de «ue. des 23 [19.5 |-B8 

Conchas de ferro fundido. ........ TESS E 

Confeitaria (generos de) .«..c.2222 | MM | 2 | = 

Conservas alimentícias não designadas | 11 | 4.º | —- 

Contadores de agua........2121++> SR AS Alea 

, UNR ova a cada rar 9/2] = 

, CIOOIPÁDOS dé areia aaa. 22 [2º] 

Copiadores de Cartas..... 1.2.0.0 16 | 1.º | — L é 

Copos dê VIdrO. ....úeiiceeneos | ESSE Sal RC A 

O Rs Ro RR ER E ERA o So 41318 

CordonãO 1:65 doa OTIMA. $$]. | 

Correias de transmissão.......... 18 | 2º] -— 

õ , , artificiaes ..| 18 | 2.º | - st 

Cosinhas economicas (fogareiros) ..| 4 | %2*| - 

Cravação (cravos, escapulas, parafu- 

sos e pregos) não designada ....| Bj 4| - 

Cravos (pregaria)..... Fsb ara Ss o) B/A4'| - 

Cremes (graxas para calçado ou cor: 

TEAMEO) «eua Siasoesaa! 14 AS LE= 

Cremonas (fechos para portas) ....| 5|3º| — 

Gremor tartaro ....únmÁ cas ASS RT 

Crina eme brotos. usasse 1188 

» » Obra. Wet aa] RT RS 
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MERCADORIAS (1) + FE às. MERCADORIAS (1) Fo : Es? 

Eb BE E o 

Essencia de therebentina (agua-raz 

a COMUM) e nte satotento ts DESEIINA É A AI Jal DRE 

2 =X Estanho dê SOIGA nt trens 9 [BAILA 

s » em obranão designada...| 4|/ 2º] — 

ESCOArina 2 eliane STTIINAA À da [IES PA RR o: 

x Esteiras. (D) edurtetientores. 134 VT 6' EE 

Estopa com preparo..:...c22240o É UBS LS 

Desecantes (para pintura). ....... 3 A ERAS Pira Br a = EM DIO e one to oretisrerataHA COS: Sua pu o | 

Desinerustantes (para limpeza de ge- » em obranãodesignada....| 2/2) — | 

radores de vapor). | 31391 —- Estores (excepto os de madeira).....| 612%º| — | 

Desperdicios de algodão (massaro- ESUWIDOS à 5 Ras sereno Re DESA A NA SL | 

QUINBHO): srt a sa O RSA Estufas de desinfecção ...... We) 24 2 = | 

> De COORD cata dd 1/3º/.8 | Extracto de campeche............ EM Bits ME] [EA e | 

é line gare santa E fito ,» 3 CARRO eraesclaias Sesarita BR 5 Ca E Pal (E aa 

DOREPIDA! eua tonmenesto eme ementa SS]. , » Quebracho...Jh..v.... Sa Ro Aa co | 

DIOBOS E A SRS Nro EA 11 | 4.º | — | Extractos para tinturaria não desi- | 

Dynamos. (geradores de electricidade)| 22 | 1º | - LTr ARA A VA SE ABS ATORES 15 RAS EA | 

) 

EAD oia ei SANÇÃO 20 |/4.º| — 

ESRORSAE o e DES e armeiro ado 6-1-2.-1-:6 

EDROrRÕOS 12 216/06 /676 aodfOn ea toem CARE O 

Escapulas não designadas. ........ 3 NR Pi Ras 

ESPERTOS o Ca eae tais CA o A To 

ESPOSA AA adia reinava dis ml, Bm FADAS aaa da RARA EO A 5 /1º| - 

ESTORIL era ar tada Coal a ia 3 /3º| —- | Farinha de arroz em pacotes ou 

ESDARSdOFOS ata tea ARA vis = /1º| —- quaesquer (taras, ex 

ESDARUINORS 0: of aos NOS NAN Ads A E e, (ah cel Nr, cepto barricas ou Sacca- | 

Esparto com preparo ..... eeveros As SR ria Ordinaria.. 1.100. (1/44) - 

cd o E SADIA SUR a SE Tea. , » centeio em pacotes ou | 

» em obra não designada (2)]l 2/3º| 5 quaesquer taras. ex: 

ESDOIRDE CADA Deda letudióaloa BIA cepto barricas ou sacca- | 

Esquentadores para banho....... AEREAS ria ordinaria. ....... | 41 [4º] 



Ea e são fica * ESSIA + to ENIO 2 EAN ll e 

E 3 of 3 

es), (Es às), E: 
MERCADORIAS (1) a & F : : MERGADORIAS (1) ae ã 2 ê : 

; = ; . S Ss = - 

Farinha de cevada em pacotes ou Ferro esmallado ......121: Senai des Di 

quaesquer Llaras, exce- »  galvanisado, acobreado, pra: 

pto barricas ou sacca- teado; nickelado, dourado... | 4 11.4] - 

Fria OPOIDarias cesso ao ut [0 CASAR EN ISO 4 | QuE 

6 » favas em pacotes ou D OPROSAO coco ace anda SEE ES 18 Ez “E Mimo 

quaesquer taras. exce- Ferros de engommar ...... euceva | nO [12 | e 

pto barricas ou sacca- Fibras (filamentos) textis não desi- 

ria ordinaria. censo 11 1A89 10 gnadas com preparo.......|l 4 | 2º 8 

”” n! linhaça. ..... $a BA SE Pv Sad Mio » (filimentos) textis não desi- 

,» » milho em pacotes Ou | nadas em bruto. 1211122] 138 

quaesquer laras, exce- »  (filímentos) textis não desi- f 

pto barricas ou saccaria gnadas em obra não desi- | 

Ordinaria .....: ENE E DB é MO E ud Bea gnada ... 3 ML SO 18 fo An ao | 

, rasta rena io Sl TESS ce 1 ERC IE A aceso A. vista na UE RADIO AR 

3 » pau (mandioca)......| 11 [1º] — ENTMTOSS ATE o ão Faia den ABRA ANS fa. | 

» » lrigo em pacotes ou Fios não designados ......... Édo] S3 ARAA o 

Quaesquer taras, exce- Fitás para modinha -asuicidiicda Lico 1 

pto barricas ou saccaria 51 "GB DApOoll os SAN ERNSVS pre 16 [98] —— | 

OPOIDAnTÃO ud duna canto DA De Ator » não designadas (excepto as de 1 

Farinhas não designadas, ........./ 11 4] — seda e de Magnesto) .....112221 221/22 

Fároes: (UGNIOrROAS) 242 12raços dono, QeliBtiis | Flores de AMazOma. :......;. ida] PAS | 

PAUS A RE NR o A a 2/24 a pad o TSE [e] o Fio-Siicato GO MENOS areais o é Ni RAS 4] far Dat Bo | 

NE o voo (SRP DOADA NAS 7 EN ME E UM NE findi Nico ,» 8) HA DULASSS: 1 oo ara adidas Aa E o | 

Fazendas não designadas ER sales [REBNRS 1 , » ETEONA po sas Aro A 3 [3 daje | 

FChadtiNs o E cus sas Ea ER ASA E Fougareiros de barro. 6 1. 2af eselost n32A8 | 

Fethos: deftis a, TOTO rãs | 68 [188 [= » CASIO sus iaa o à iiataando BRR 

Feltros (excepto os betumados, alca- FOROOO IES AEREAS leao a no bai TA MDA: 

troados ou asphaltados) .......| 2/2º| — | Folha de Flandres em bruto. .....1 4d) 3º) 

Fermento (levadura) .... esse MM ebA o * ,» preparada para 

png + SON AS PEPINO DA A EM É - DE RS Faria aee CRIAR ensaio 38 

Ferragens não designadas ........| B]83º|] im) rss em obra não de- 

Ferramentas, excepto os instrumen- Signada .....+. CR E 

tos agricolas «........ cacos alias jd dalure E Folhas: do ISOFTO, a 10 oco 1 A BA IS 

Pro HINOS aus tica voa EI a DS rs E OROS Sd o cl aa o aaa unido al Lda 

» coberto com qualquer. metal po AESA E RESSALTO hs] ARA dan 

não: designado. áoli4.º | = É -Fráscas devidro..... hei Ceasa AD DRA oas 
— | 

M
e
A



Í
 

E 
—
=
 

Rn
 

=
 

O, 

| 

| | 

ns) + [288 ES | à. 888 
MERCADORIAS (1) ie : HE MERCADORIAS (1) é j ê: | 

Frascos não designados.......... = | 2 7) —- | Grampos (ferragem)... .... q. le 5) Bee 

Fructas em conserva não designadas)! MM | 14.9 | — , (ferramenta)urtd ASISOSISP T5O[/TA E 

» — frescas coloniaes......16: MOSS. 8 RUGAS açao ih. Si als ZE) ARS (Fiada ARE 

FUSO 1 016 areraratarsro ra tatonterat ato fe ed = [2º] - | Grelhas não designadas vols. Co Anil fa 

Grossaria em peças v.i.i. vo 3 dl ZA 

! GNBdO o ae o DA BI RETETIÇoA, up 3 3.* 1 = 

Guarda-chuvas teve. 138 18 | 

Gula percha'em bruto .Jsstsvirus 91 39] = 

» Es yVIODIA essas nado AA 

» » inutilisada (sucata). 9] 3º4 — 

Gaiolas para passaros «......... E EN EE CAE DAE AE : 

GBTOCHAS 4/66 AA ATA A A FRA OAB 4 qui e 

Galões não designados sem ouro ou 

DESA PL WA ANA é 2'| 2" |' = |, Hetva doce... SIA SS 3 87 [Ba 1 aa Milho. 

Ganchos não destgnados....../.... 5/38] >= | Hortalicas não designadas em con- 

Garfos (talheres). 11.42 4: a SSTESAIE A 0-2 a] Aco BOINA: 1 Do Lanna exxaastolnagizah Bea cqóuifno 

Garrafas de erystal. cnc AS peso 7 | Hypoohlorito de cal «axe» sa ER Si BÃO 2 ID 2 

, » vidro (excepto as ordi- , »  PDOlaSSah ven aeoo 31:33 

NATAS, LATAS) e vaca PENA. (5 12 7 » à SOdancvvASS SN BE Aa 

GElBfina od Pocienha cash A SO, 3 | 8º | — | Hyposúlfito de cal... e! VE 3 | 3 

Gergelim, sementes de. ....“..... | 28 VBR , é DOtASSA Anarca SB 

Gingúba, sementes: de “......//../231/ 3 | 8 p DL SOGA reais es 3 | 3 

GIVCETIDA de o ara AA ea o en VS II 

Glycose (gluten) «.... FENIA RR AM 3 [18.0 

Gomma (amido) «ici ../ 41 [8º | 8 | Impressos não designados... 16 [17 

à lo AraDICA etc FE 541/56 PANE ARA IN: Ol] Di fic PAR 

pn COPA] RA EIA: ae ESB A 

2/3; dO PODIA eco DUUNRIZo cas [LO 108 e JOoGiras ditas, NOSTETITARNS . DR. ANTE L ASBINBMST 

É AAA: fora tata tando efereretettarato 3 [3819 ) Jançããem Dratosssamcantase ss = 3 

Gonzos para portas «...e 1. 8- |1:8/2901 = à Es Obras eres aa A NOSIAR 

Gordura mineral... cocos. 17 | 4: = | Jonco para atar oo. uu adp. suas ola 

Gorduras não designadas. ........|/ 17 | 4] = » (varas de) em bruto css] 120/88 
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É z TE is z E: 
MERCADORIAS (1) a&| FE MERCADORIAS (1) E : Es < 

: e Se" ; 2 ã5 - 

S ê S É 

Junco (varas de) em. obra «..-...ue-. =nfr2 ss | Linho COM Dreparos.bi avo ed 1122 158 | 

Juta com preparos. sumi. sea dioi2.º1 8 E una UU ROS ARES ACER ENA AO 1 BSS 

3: 1 art BISIDEIIO Manon 1 //3/.8 | -» 1» obra não designada..... à ie 

» w» obra não designada...... 2/24 | Linoleum (oleados) ... Alone 0:12 

BIS Aude Teritoc: 1611 4º = 

BIA 06 MNA EAST ACI 3 | 3.º - 

3 | 9 ONA e e o socorormiria 3/32] => 

Lã em:fio (fio de lá) «aaa 2 Bio » top DONO de ever rondas S 8 BE Aria [PR 

5 OCR UE ASA CNM esa ERA São AI ES A DID NBRO de ro E miar e 3 | 3.º] — 

Laccas! não designadas. ....22ene 3 178.º | = | Lixiívias não designadas ......122++ 3 | 4" 

Ladrilhos de vidro ....... dino hino 88 | = DP LODAOMA IDOGA e ecoa ceaencros FE Te ARA Ria 

Lages. de Vidro «41000 ao Ao 82h Me Louça de barro ordinaria... ....... 1 AO O o 

NSTRISÃOS dd. dia co CASADO 91 2. » mm  » nãodesignada....//7/2"] 

, para soldar (ferramenta). 5 1 2.º] = ab ICADrO: aa ECT cos | SAO pa: JR 2 [RR 

RSIDDatinaSk Leis rue cias hei. bo DIC OBIOINO o ca: Tia 4 | 2 em 

ESUCSADINAR. e dao sas rc SA ue f Qtihbo te » *» ferro coberto com metaes| 4 | 4º 1. =— 

ESIMONNAS Edo Ro ia AC RO 9/2] - 2 St | ESmaltada........ 4 1:28] 

Latão em! BPULO: 11110001 1a ao aid So ir » » * não designada ....| 4/2 º|.= 

» “» obra não designada... 9/3 |1e » “O grôs..... PRA ERA r AA fo E] 

o) CSNISIRA AOS EDS CASAR LS fx io » on» póde pedra (faiança)...| 7 | 2*º| = 

LAVEtOrioS à oia A DAR ANA a (CLP A 2d a”, o ST ROrOBINDA o BA oo Ao] TUAS nes 

Legumes em CONServa.... 1.120. 4 | 48] 3 * DÃO APSIGHAAA ci sao Dio 7 RS - PA MA 

Leite conservado, concentrado, con- EDNA e Ao A aa ro Fe Ani kt 

densado, esterilisado ......... RE AEE A E E O RS NO AE A RE SOR ATOA CW 6 RA ato 

E Ailtos dO Ra nara arara. A RE uh Êo Luvas do GINO jo Snsho Senar do sed DE 

à à SIMmOtal RT SAC 6/3] -— é « (OM saduanondo sd dei rito SEAB 

Lenços (excepto os de seda). ....:. 2/2º| - [| Lylhographias (impressos) «....... 16.) 1º) x 

Letras de imprensa (ty/po)........ o IR A o 

Levadura (fermento)... 12.111. ELAS 1. 

Lichens para tinturaria .......... o: 1 fe Meo MAR 

Ligas para soldar (solda) não desi- h 

GNGASES AS po oo era 9/2 

Limas (ferramenta). à... 1 9 A RR a 

Linhaça, semente de ............ 23 | 3º 18 

Linhagem em peça... .-....... n.. CS ea Á à 

Linhas (excepto as de seda) ....»..h[2/2º| —- fe) 

NRO I7A o EIA TEEOS PARA ADA 
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MERCADORIAS: (1) o E: FO MERCADORIAS (1) = É Fr 

Macacos (apparelhos para elevação)| | 2 | - | Metaés não designados, em obralisal) 4 1 2º | 

MACHados! Kell see Fada EEE. 5 [A [= » não designados, laminados | A [18 | 

Machas-femeas (ferragem) ....21.. 5 | 3.º | = | Mexilhão em cOnserva: cce. 1/38 

Machinas de Costura «scicscaseso. 6 /1"º/ —- | Minio de chumbo (sarcãodss.. SEL RS Asi NES 

Maços:de febro cascatas. 5 1 49 vicia MOSTORS SAS SO a acadca ada 3/83 

si 29 Madeira: ssa cadudã: 5 a IA E Mobilia dê Terra aaa dia lada 6/3. | - 

Madeira de linturaria: * stacstê. 3/38] » não designada........ pico LIGUE SS 

Maláguelás em conserva «sic ROLA [9º = |] Moinhos portateis sesceccaceddo A 5 | QN) e 

Malha VAdiaosS «lcdcccicasdceass ts GL AS oo E Moldiris cd nara SEI A EA AR 6 ace 80 

Malle fcevada germinada) sem pre- Mós de afiar, Montadas ....110000 5/1188 p= 

DINONe id costas aaa tita 14 PBP Er » » amolar, montadas .....:/. ANS Tea Mit 

»!. Preparado: 1222232 PARBUDA, 11 [0292 1] Mostarda em grãos «eve even, ; 3 BM fo Aba] Mto 

Mandioca (farinha de pau). ....1.+. é dd Não, Rolo RE , preparada ........ eau AA NAS 

 EVPANTITS C AB SSB ER SENTO) 9/2" | —- | Moveis de ferro não designados ...//6| 3º] — 

Mantas" (COBErIOros) «1a aaa 7! o] A A E seo » não designados. . «1... eua |. GqnisetinoS 

Manteiga [dê VaAcoa 2. SIA BIPAVA, 1/2" |/ —- | Muriató de-ammoniaco. 111142 3/31 

Manuseriptos? 4122 FE SRRANHATER, 6/4 - É ".X db MOfAGSA a A a ara a | 3 BPI 

MINganina Ea: PORRA ANE: 17 [| 2º | — | Musgo commum «..... CANAL 3 At = 

Mariscos em conserva. iscas 11 | 8.º | —- | Musgos para tlinturaria.. 12.11.00. [5768 | 18: fé = 

MaBretAS todo roca ENCARA SRS BILE.0 P = 

ManteNOS!. Pe va are ae RA 0 0 DP 

Massa le tomates. .:....16s PER 113º ro 

à) o) AT OCONTO A s/d NAAS 3 | 3" 

2 ISOlGOMA Cuco 3 1 gm 

» para rolos tWpographicos ...| 3/31 

Massas alimentícias não designadas. | 11 | 1.º | — 

Mas aroquinha (desperdícios de al- É 

JOGRON o praca ca droddo 1/49] — 

Materias corantes (para estamparia 

ou tinturaria) pão designadas..| 31 92º1- 

Medidas não designadas. ...úheúh 1. 4 [2º] : 

Mole róivdi crrimmrente basco SALADAS 1 ORDIARA cv aa 3/3) = 

MO ÍBÇO dna rirmereremeaeor rea. 3 [3.º | — | Nastro (excepto o de seda)... gas iz 

MOTION rr serem AACS o NWaValhas nos rr vue é Aqua Msn 

Mezas de bilhar-cormeeccecvenceno| BU] 1. | 25 | Negro animal acondicionado «iu 78 108,9 ue 

Metaes não designados, em bruto,.| 4 | 3º] =» 3 1/3uEis 
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Negro Mibetald.s ssicso sccad dd 8 higisdons É Osido de ZÍnCO. uieaecanaaos 3 | Babes 
NiCkKeL eo. NEMO, a 40 ara AA à 4 | 3.º | = | Ozokerita (eéra mineral) em bruto! 419 L 25º], — 

DU RABANNE ár BL doe SE AS >: 12), A. ODIA 

Nitrato de ámMmonia ....1212do 3! dd = AO GESTAO ve snes 19 jd poe 

SRS) DArEia: coração PR 3 | Bi |o= 

bl» chumbo..... E ES 4º dr BABL] = 

2 boi OSINDACIADA oe 3 |, 8d 

Dia NONO: a ane eos tie a ea 8 | BRT : 

Nitrito Ide ammoniaco...... ETTA BA ct 

à > SOdaENINA va DOSS AO 3/39] = 

Noz de! palma ........ seseado sol DEIVSAS 8 

ds Palha de painço em brutos- 22.122 //2 24 doe 

SR , >. VODIA: «é GRU 21 Le 

Palma em bruto .....1...ufude ou [RANA APS 

» » Oobranão desiguada (2) 121 3º 3 

Pannos não designados ........ TDI. é 

2—3 Paper SICItIDAÃO «1a aa JA A6)A4S 18 

» de embrulho não designado..| 16 | 4.º 18 

Obra de marceneiro não designada. | 6 /4º | SO IORRPANORS oo paras ante 16// 3º |. - 

» s serralheiro não designada. | 83º |:-— ORA 7 ERES NAAS + vixÃ8: I1x8,º e 8 

» 3» vassoureiro não. designa- A IANTAÇÕÃO S ves eae aa DIB 8 

da (2) crrrrrcead: 24 pViscuIhoS 3 * SRI as boi Betti ABIT" e = 

Ocres focas) preparados (ou mani- 3" jo [ViOro ivoa)iuneati ab ebeBidiB.S le = 

pulados). ..... CoRadioas estar 3 pot fo » em sobrescriptos ....:. à 16 [2º | — 

Oleados não designadossss uh .ainel0 6 2edos | 3-2 impressos... codascinios é edit lua sadia 
Opalina laminada (para revestimento & * AOADUSCRIDIO eee. 16 |. 1814 

GB DATOS) é o 616 BDEIIABAO DA » Mata-borrião ......0.0: seta TÃO] Soa 

Ossos calcinados acondicionados ...| 313º] — » ondulado (para acondiciona- 

Ostrás!em conserva ..... ester álADA 3] mento ou embrulho) ......à. 16 3º ho8 

Ouropimento (sulfureto amarello. de » para forrar casas, envernisado 

GPESRICOR «baratas eia: RUSSO ESSAS ou aveludado, imitações de 

Oxolato de potassa (sal de azedas).| 3 |129.º1 — COUrÔ. sia dE Ol (Std 

Oxidá Me: ahtmonRio. «avista » para, forrar casas, não dest 

» lt» chumbo (zarcão). aussesl 31/3:º4)112 NAO à... Eb inato ido É | 3) = 

8 dO CODRO o aaa canennovol ni3 1. An | Papelão em. Druto.....22t esa] A6/1/8 )B 

EA AoA Tr TIN o ro LLC o o a a — o a E o Ena 

À
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MERCADORIAS (1, ae) SS Ez MERCADORIAS (1) FE É E 
& = ã à É : 8 ã ds 

E 3 & 3 

LTD ARS pes AR RASA ANIL ASOO 7143.%)/:28 | Phospháto do SOGA.2ai bao ae dias) 3/8. | = 

Parafusos não designados... 222. 5 lts | Pias (Dácias) de IJOUÇa su. 7 n2.tubie 

PATA: PAIOS +25 BIA ada tasiid a KZ: = É Pissaba BIA DEOIO massas eencdans DA. de — 

PIS (TT ADOs Sida à o cracescesednseD 5142. — , é OEA (De eu o snes, a dah 214 | 31 

» de forro casaca case O lhes) RiCárelas Laden a rea 5 148] 

Pasta para limpar Metaes «1.1.2 E UU ROS (Ends ER Pilhas QIGCIICAS. 16 570 10/10 1/0/2010 aa OM MIBR 64: 

Pastelaria (generos de) ..... PERNA CE ME RA EE po PRE ALA ARA MATA Siva [64:42 

Pastilhas doces (confeitaria) .«..... 1 4d | Pimentão em POC oa 4 [64.4 = 

Pau de Campeche... .s+ocnccsos 3 | 3.º| — | Pimentos em conserva ......dúaltúsol 1 passes 

[2 AEE ODE PORTO ORAR, 3/3.º.| — | Pinceis (e artefactos, similares. para) 

Paus pará obra de bengaleiro ..... e AE o SONNARO É rasca dia Vara Seda ol 

, E ho PERCO 9 Su Rs SFRea MES Pita Com DECDATO ada concern Lo SF wdis No AR 

Peças de machinas de costura. .... Gia sds ENC OR ac S SPA ADO A AAA Ai É ER 

Pederneiras Montadas. .....11..040 8 A los » .» obra não designada...) 2/2] 

Pedra de afiar, montada ...... «ef 30] = | Placas de chumbo para accumulado- 

» » amolar, montada....:... 518º — res eleciricos ...... NESARANA + A A Meo 

» hume (alumen)......siveve 3 | 3º |. — | Plantas tintoreas (para tinturaria).| 3 | 3º] — 

> DOMES coesa, vas Omi Mies 2.»  vivasnão designadas. ..... 10 ESA So 

Peixe de CONSerVva .ucace. caes 11 / 3º | — | Pós de sapatos (negro de fumo). . é ECA AS 

à! IL SCIRINddO. «111 end a tá 2h. » 3 /Vidro..... RitRicab A. Quo: 281] Be | 

51, MA SENDO 1a daao 8º 3 RO SL Ce » >» gomma (amido) ....2.cv0e| 11) 3.º 8 

9) Breno o 1110200 eo+ a Nica 12/| 4.º h — | Poléame ...... anda e ED... uoenozt 2, 0] 

» salgado não designado ...... 12 | 4.º | — | Pontasíde metal (Cravos) .....h 1... 5 EEAI = 

» salpicado não designado... 125] 4.º h — |. Porcas de parafusos: ato. vulto: Silo A EshsO. 

» Secco não designado. ...h.... 12 |154.º | — | Porceélána (louça de). «cce. Fred 

Pelles. curtidas não designadas. ....|/ A8 1/2. | 6 | Potassa (carbonato. de potassio) do 

POA bo DA. beto 5 anna ae la AMA 18108. | 6 COMIMÊÉNCiOs it ua da dtifoB! At ha 

Peneiras (OU Penciros) ........ã. SARA ho AIEA no AAA TA Bina! 

Perlassa (potassaembrito da Ameríca)| 3 |3.º | — »f caústica .. tobeuaiol SO: Si fos.tnfz& ; 

Peroxido de ferro........ dare tidro Qu e DTD Loc aaa FP” 3 hi 2d 

Pesos de metal. Janssen A cod: sobra kh = Potes de barros sókoneds sieudis OBRA AO 

Pharoes (lanternas)... cio... 9 2.º | — | Pratosíde cartão (papel). .....212+. 65 Sto], 

Phorímio ceém preparo ........... nuca? 8 » para balanças ..u.cids., cautontob Sitio. 

, em ritos, it .ácati es 14168.º kb8 , não designados ......./ us. Te jd Bifes 

» % obra não d:signada ..| 2/2º| —- | Pregaria não designada .1cse. 2 fu BS | 4S | = 

Elbeplato Sb Poltetdi atas nen oo 3 |/3|.- | RGOE le nsas rica ata ds] => 

SEA TEA ço AA inca? ' 2 A
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MEXCADORIAS (1) 

PrReto8: cool aro 09101 0 0107 40/07/7010 AA 

Prensas. des COPIAr: sueco: se 

sé IvVtoOgraphicaS...0-...ue.. 

»'.! Aypographicas . assis. 

PORNBOS Es Bunda ad dd enidnaçoa E5A 

Purgueira, semente de. .... Sea A 

PIESUDrOS Ta Seas es Cu R ARE) 

Pyrolenhites «unha Sie aonia AR e
 

Quobrachos 12 RARA OR 

Queijos ote.8 o op O 6 A 000 A ár 

Ramia (ortíiga branca) em bruto ... 

aro (E) Ds ». . ). em obra não 

AOSIGNAa ua cost. ini.) 

DELA 0 oa o SAN | 

ROSOBIRAS A Au o a a SA SE RR ; 

Rebolos MONLadoS+ +++ ana 

Rede de arame de cobre ...iv..v. 

(SE om RM É 0 e o 1 e fo PSA ana 

Redesfta Gorda ssinSum sltetoicad 

Reguas de. madeira para molklaras 

(COAGUOLTAS) iss. Ea, SARATORANTA 

Refortãs 06 800: sema tm emnesos SMA 

p 2»: DALRÔS A. UR LS 

, 3 CODROS DIO A ONDA 

E é ferro-s.1n-s CANRNSNEIA 

5] 5 GNÓSCos erra 

» a INELIT O ue rea fe (e Na nado ode ld 4edo fo Dá 

Retretes inodoras (water closets)... 

Ricino, semente deu cenas 

Rodelas de caontelioue. +... CEARA 

Roldanas (poleame). envie: Sise 

Rolos de imprensa... 2 viado. 

ROSTANIÁIOS é esti iso won RARO 

Rolim com: preparo. coca. dlo: 

é TIA BND nora sa Sr ate Datos 

» —» obranão designada. .... 

ROBIES set basco essa AA 

Ruivá. dos CINtBreiros cinta 

Raiz de chicoria em bruto........ 

 ARSS » MONIA Sa nn SRA 

É à -SLOPfada Coste 

Raizes de tinturaria não designadas. 

Ralos não designados 1.1.1.2. ES 

Ramia (ortíga branca) com preparo. 
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MERCADORIAS (4) : % : é E MERCADORIAS (1) É S â : E 

3 = 3 .. 
S 38 s = 

SADONGIBS |: .é. 1. 20d me SANS dd desta te Serapilheira (grossaria, Nóáhagem) 

Saccos de café vas. sado. PR ENS NE E A RSS Aco GUN DOAR Nas mc tata am terá ira extébon Beta! 

» » papel (não impressos. ou Serpentinas de papel (fitas). teve 467] 30] — 

OFHAMENDADOS) «xana snes 16] 3.411 Silex (pederneíra) montada ..º CRU Beça 7X 4 De Dão À Bicos 

SAS. (RABUADA!L o ai and to 48 A ionea Ane eras) do) API E -SIMOIIO GONDONASSA ea danada 3 [AA o 

2222 af UR PAPER NO GÍRRO SO ANOS EDNA 11 pio ei 5 BD EEDOA en DAAA tá 3 Ato oe 

SI AIIMOLIACO 6 10 po ado 1ená ln do de a o 31) Bb |] Syphões dê IOUÇaA à... néáifo TABU ATE 

» commum (marinho ow gemma,) » Só VAIO A a aa WAS OA ANDA io Boo 

empacotado........ entútdlebl e 2.| MM | d.º já — d Sobresceriptos (ênveltanphes) ....ã1. US ES Às 29 16 Asia UE 

» decazedas (oxalato de potassa) «| 3 | 28 | SUBA CASCA: 1 e od da ano A RAS 0 (E: Pe oo 

» » estanho (chloreto de estanho)! 3| 3º | = À SEVBLGLSAÇA. nas aan AaSeA 3/4] —- 

» » poltassa (carbonato de potas- » do commercio ....... ; 3 Bd SE) lex TR nico, 

Sto refinado) ...u2ua sen ahi db S8itfots e » refinada...... e RR SORCÃO 3 [4 = 

» >» Salorno (acetato de chumbo)) 3 | 3] — Soidas (ligas para soldar) ........ 7 2 faso AR Roo 

» » soda (carbonato de sodio refi- eo) |: RSA ACÊRAÃOS e NESSE NAAS 5a A fu Axão MA, 

ONO Saes tea e E Asa A dl SN] 3 SODrNÍnaS boa eo ANE 2 E lite Pião: 

SET OO RA ORA SSI AR MENA, E] ES | — 3 SÓpas PM COUSPIVAs à aaa ch abt e fue Si bato 

SAnOANSSTA So Bosnia Adel DL e) EC SONVOLEITAS So efe eo Eos UA Lar 1 e CA [Es 

SADONGTIA e cliec AitEA bo: SAIS AA: Sato) 3 SONO d6 alniAiRa 1... IA 3 [8 | 

Sardas. Salgadas... 02d 13: Aid e SRS VI AS) o 2 (SOPRA Rr CA lipo: SE eo 2 dal 

Sardinhas em latas encaixoladas.../ 41) 3.) RAD. cio 001 AA SCE O ias A Nat PR E 

, Prensadas........ ESTO AT %º MU NA, 15.5] ÍINCO ARROIO o coco CIP CICONCE EO A Ralo As RC 

» em salmoura ....1.0 RO A 1 Or AS E ro Aa » x» peroxidodeferro...... 0 ro 35.0 Bo 

,» salgadas ....... SRA LR CSENT A 0 AR e SONO DO BIBINIDA à ai ata tita RO SA 

P SAalDiICADAS «+ 422220, cora id AA Anos Fo BAIA A Ata ata o E ATOIS Set tarito kg PI 1 0Es TAN Ba 

Sarro de vinho... FRIAS E 2 (D+ E AP E ROUBO va a AA DEO & IES Sead LX 

Sebo em bruto ..... iris ; 17 4.º | — ) Sulfo-carbonato de potassa ....ú... |. difoaddufe | 

OIE A co o RR SCRO DR ARO NS 41 1 O8 1 » , CAR oo ARE RARA INES SM LR SS AN DT E 

H SOIRISOO ha coa cada Al edasvlAT dosódosãs É SOlfuréto de arsenico. sis... 3 181 = 

Secantes para pintura ......0.00. AE Mr 2 Co » » mercurio nativo (verme- 

Seiva de pinheiro sem preparo..:;.| 3/3º|]| — hão, cinabrio)s! ue. 3] 3 dam 

Tio LARA ADO ENO, PESA ANÃO o AO E , $ TSDOIO A bi cio ada | SUAR le 

ENTER SC EA PECAS DEE DA AA E 25 [4.º] — | Sumagre em preparações «tgssdo.| 371 8 | — 

Sementes oleoginosas não designadas) 23 | 3.º | — , SEM) PREPARO sb dus piel Athos 

Semoia em pacotes ou quaesquer Sumauma prensada ........ acc 6 Und. Ló 

taras, excepto barricas ou saccos; 11 | 1º | — plzA 
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ENO OT LR: cunao e A GA AA rara 96 | 1º 

5. LSBPORdO: assess o. 96. | 4" 

Tabúa em obra (2) sc... 614º 

Tachas (Pregos). «. ane 5] As 

META AA SPEA NS AIINOO NR ER E 

Ri ca eos PENNE a OO ENA RE o Se 

é ES AIR O OO AAA 6 AE AR 

Tapeçarias (excepto a de seda). .... 6 12 

Tapetes não designados ......1.12.+. 6192. 

Tapio6a : veses eee 44 as 

Tartaro (sarro de vinho). «1.122 A de ra 

CBR AA ECA CASACOS 290 | 4º 

Tecidos MetallicoS. .....0111102ao SE de Ss 

» não designados (excepto os 

TOSA e dá a nie as 3! prervalass Fa. 2/92: 

Tecum (linho da Bahia) com prepa- 

VOAR TEA 1| 2" 

» (» 3» » )embruto. dl. 

AA Ia 2 em obra 

DÃO OSBORNE. east E A, 

EE o AESCTCIC SERA ea ESTATE 18 | 2º 

Telas melallica8s «ocincicaaco. És 

+» preparadas para pintura ....| =| A 

Telha de barro vidrada .......... 18 ÁS 

Sd o NERO Rio aaa laio A A RAS 18 1, 2º 

Telhões de barro vidrados........ 1 1 8º 

Telhões de vidro 

Terras manipuladas 

» preparadas 

Tesoiras 

Therebenthina commum (agua-raz) 

TUONOS. GO VIGO clone aaa ee 

Tinas de banho, de cobre ..:..... 

a , à fOrro. o sadio 

» folha de Flan- 

” » » » Zinco 

Tintas não designadas (excepto a tinta 

de escréver, as tintas de oleo em 

frascos ou bisnagas, de aguarella 

e de autographia) .... e... 

LODIANS 6 ot6 Motor ele mas albiTA OS 

A ONIDAS Aos Anta ioo arara os 

Tontates Salgados STS 

Torcidas 

TOFRONAS E DA A Rad aerea RA 

Tornos de apertar .........1100 

» D HOPROSE reions:catáid ore eira açao 

TOMTadopossÃo CRB «1. licanona 

TraDoJaNetiO: cos a dressessento 

Trituradores (mMachinas). ...../.21+. 

Tubos de chumbo... 21.212. 

v é CODIO Vea aí Tu a ANTON 

à / SOIS INETI ARNS 

pr io: BALBOA Caeiro ANDES: 

PRN o E e rn Aa aaataçois 

TUMRBAR TN ao Ra UR ANA o A na a ANÃO 

Typo de impressão. .... 011101040 
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MERCADORIAS. (1) à É E SE ê MERCADORIAS (1) se : Ss = 

Vestuario. ..... Sa Sue De EEE Ne SC Ml Ce. NE, Sixã Miro 

VIGOS: ABAS ao Ea Na dedo Ena 10 | 2º | - 

Vidraça sem córfnão polída, commum)| 43 | 3.º | = 

VIdraria DS sa ba cos NC AS CA ENA BIS 

+. Não deRIODada encescscss Bo E DR; ARA 2 | 

Vidro moidado para construcções 

UMA Lado andas des 3 13.4] (quadrados, ladrilhos, telhas 

Utensilios de cosinha não designados| 4 | 2.º| — OU TAI) na aa da e aa SRA NR e 

» emobra não designada....| 45 | 2º] 7 

VISOR CORES oa as cede ”, pe À E SEA Er 

NÍSCO à oÀ af slasasanardt o S/a! con araçan bife Es | 

Vasos ordinarios de barro, paraplan- NVAÉEIDOS à UNS dani shi exontetiiBul A.%/.. 

BOB é é a Udo ara ORA ARTE a tanto, Tendaso 8 

» de barro não designados....| 7|/2'| — | 

ATE A ACABE PRECAÇÕOS ih Sa dAÁDAS su fcnes] SS | 

Velas dê CBra.. cancao: 19. | Ati | 

E PEC IEA, RA SIE: 

»' a» Darafinad. ci ea AAA Es | 

pla) SebO...... TA à 11 | 2.º | — | Water-closets (retretes)........1..| 9 2Qº] 

DESA SIOANIDA deslvana ea ne sea] 84 [14 É -Woram) (QRArio)! a o cussisase pese lie rf ET 

Ventiladores (excepto os de barro ou 

| INTER DIB ae a saias saio o Ai A DSL Ss 

NONTONIADE ada Aa aa a A : hOgu As E 

Verdete (aZebre). «cia. + 3/3] — | Zarcão(orido de chumbo)......2.1 33% — | 

Verga em Obra... «+. | 21 |/41.º | — | Zinco em obra não designada .....) 8/2] — ] 

| Vermelhão (cinabrio, sulfureto de » para accumuladores ou pilhas | 

| — mercurio nativo). iii FdcS WA = elGCtrinand a cs caindo erva 98 [AE a 

| Vernizes não desighados (excepto os | 

vernizes em. [Tascos) «uses 18 DA À 

VS ra car cen Saes bn ads | Verrumas 

(1) — Os dizeres em gripho não devem ser reproduzidos nas notas de expedição. Se o forem, não deixará, comtudo, de ser 

applicado o preço correspondente à designação principal quando seja fielmente reproduzida. As palavras sublinhadas devem set 

substituídas pela designação propria do artigo ou das taras que o contenham, conforme os casos. 

(2) — Para as expedições, por wagon completo, das mercadorias marcadas com esta chamada e que, procedentes de Silves, | 

Estombar e Portimão ou de Loulé a Villa Keal de Santo Antonio (Loulé, Almancil-Nexe, Faro, Tavira, Conceição, Cacella, Castro | 

| Marim e Villa Real de Santo Antonio) se destinem a Aveiro, Gaia ou Porto (Campanhã) ou vice-versa, vidé tarifa P. 11 dê pe- 4 

quena velocidade, que é mais vantajosa que a presente, 

LS 

vá 

CAE VITARA



ces De L Voo: | = do: Ss [Afins MTE O a Tr 

EA jo Ee 

Preços por tonelada (réis) 

' Setubal Evora 
Das estações nbaixo às da frente 

OU Vica-versa — — - IE 

1.º serie | 2.º serie | 38,º serie | 4.º serie | 1.º serio | 2.º serie | 3.º serie | 4.º serie 

Coimbra ou Goimbra Bicos dear: 6.920 6.030 4 900 4.040 7.050 6.169 4.990] 4.110 

Po CORNER o O A AAA RAT AS STA AA RENAL LE RA 8.190 71170 5.800 4.780 8.310 7.270 5.890! 4.830 

Gaia ou Porto-Campanhã... 1.110 9.700 8.490 6.870 5.660 9.820 8.590 6 960) 3.730 

Marinha Grande ou Leiria clica : 8.120 7.100 B.75O kh 7h 8.240 7.210 3.840] 4.810 

Figueira da ROZo 12212 oia EAN ditada A TRCOAA 6.960 6.090 4 930 4. 060 7.080 6.200 3 020) 4.130 

CRSTNO BRANCO: 10 oa et A to SER MAS ADA 7430) 6.240) 5.050) 4.60) 7.250) 6.350)  BA40| 4.240 

arm h TWD rt 6 RISOTO RO Esto OR IRES o 8 860 7.750 6.280 DATO 8 980 7.860 6360) 3.240 

Belmonte à Guarda (D) ole cdi Eos: 9:990] — 8.740 7.080 3.830 10.410) 8.850 TA60) 3.900 

Participes do Sul.e Sueste... autorn es 1.390 1.435 935 770 1.440 1.260 1.020 840 

Procedencias ou destinos Ameixial ou Estremoz Borba ou Villa Viçosa 

GOMBra 00! CONDDRA Dieta DUDA tao 8.450] 7.400) 3.990) 4.930) 8.810)  7:730) 6,260) 5.460 

AVBINO 254 fel nei a CA aa SATAN ALAS ARA CRB lRaRA 9:720 8.510 6.890 5.670] 40.110 8.850 7.160) 3.900 

Gaia ou Porto-Campanhã.....1111010000000o 11240) 9.830) 7.960) 6.560) 411.620) 10.170) 8.330) 6.780 

Marinha Grande ou Leiria 1.11. co 9.650] B8ASO! 6.840) 35.630] 410.040) 8.780) 7.410) 5.860 

Figueira da Foz. cicstaaa eds: ATOR NARRA 8.500) 7.440) 6.020) &4.960)l 8880) 7.770) 6.290) 5.180 

ORSON BESBCO É e a AAA oa E ara ala SRA 8.670) 7390) 6.440) 3.060) 9.050) 7.990) G6:410) 3.280 

URRBGRO E COVHBA (A) co caco eseNdada. 10.400] 9.100) 7.370) 6.070) 10.780) 9.430) 7.640) 6.290 

ABSimonte! à Guarda (A) cos o Re teia 11.520] 40.080) 8.160) 6.720 11.910) 10.420) 8440) 6.950 

| Participes do Sul e Sueéstê 1.1.1... 2.860) 2.300) 2.025] 4.670). 3.240). 2.835] . 2.293 1.890. 

Procedencias ou destinos Cuba Beja 

Coimbra ou Coimbra Bu... raras 7 540) 6.600) 3.340) &4.400) 7.950) 6960) 3.630) & 640 

VE AT OE ERA, PSOL EO ONCE NO 8.810) 7.710) 6.240) 5.140) 29.220! 8.070) 6.530) 5.380 

Gaia ou Porto-Campanhã.....l111021 eco 10.320] 9.030) 7.310) 6.020] 410.730) 929.390) 7.600) 6.260 

Marinha Grándeé ou Leiria ..1l1100000 eo 8.740] 7.650) 6.190) 3.400] 9.450) 8.010)  G6.480] 5.340 

Teo fito E CA o ONA e DAT ROO. 7.590) 6640) 3.380) 4.430) 8.000) 7.000) 53.670) 4.670 

Castello Branco ..-... Ra pe pe erra 7.760] 6.790] 5.500) 4,830) 8.460) 7.440) 5.780) &4.760' 

Fundão à Covilhã (8) +. raça. À 9.480) 8.300) 6.720) 23.530]. 9-800) 8.660) 7.010) 5.770 

1 Belrúonte-a Guarda (DB) je coccessoricco ossada 10,610 9.290 7.520 6,190 1 020 9.6%0 7.810) 16 430 

Participes do Sul é Sueste 1... 1945] 1.705) 14.380) 1.435] 2.355 2.060) 1.670) 1.375 à 
TAPE RO AP ADA 

Procedencias ou destinos Serpa a Moura (3) Carregueiro 

| 
Coimbra ou Coimbra B..11lccccoo aaa 9.340 8 A7O 6.620 DANO 8.840] * 7.730 6.260) 35.460 

1 A AGE A TAC RA xo tele on 10.610! 9.990) 7.890 6.190) 10.110! B.S50l 7.460! 5.900 
Gaia ou Porto-Campanhã ... 12 ae 12.130] 10.610] 8.590] 7.080) 41.620) 40.470). 8.230). 6.780" 

Marinha Grande ou Leiria sic. eo 10.540] 9.220) 7.470] 6430] 40.040) 8.780 7.110) 3.860 | 

Figueira da FOR: cce enar conaaNeants 9.390 8.220 6.650 3.480 8.880) 7.750 6.290) BARRO | 

CASTAS BEAN e se AS Cr Eat Are e e ivra Rh 39.550 | 8.560 6.770 5.380 9.050 7.520] 6.410) 3.280 

Eúndão Covil: (A) asas ANA Sn CNA Ss: 11.200, 9.870] 8.000) 26,590] 40.780) 9430) 7.640) 6.290 

Belmonte à Guarda (9) 1... eee 12.410) 10.860) 8.800 7.240) 11.910) 10.420 8.440) 6.950 

| Participes do Sul e Sueste «1.110 3.745] (3.275) 2.655] 2485) 3.240) 2.835) 2.205] 4.890 | 



Silves a Portimão (4) Loulé a Olhão (5) 
Das estações abaixo ás da frente p 

OU Vice-versa —— —. o ” | 

1.º serie | 2.º serie | 3,º serie | 4.º xorio | 1,º serio | 2.º serio | 3.º serie | 4.º serie | 

COIMBra: OIE: COIMBRA Bea nus ed a od ais 11.410 9.600 7.580 6.060] 11.600) 10,020 7.910) 6.330 

AVC ooo ENTE Ora Sart 6i ar bc arara cre a raio Tora 12.280] 410.610 8.370 6.700] 12.760] 11.020 8.7 6.960 

Gaia ou Porto-Campanhã. ..1lic011000 uau 13.670] 411.800 9.320 7.460) 414.150) 12,220 9.650) 7.7 

Marinha Grande ou Leiria. coli. :| 12:210] 10:3550 8.310 6.660] 42.700) 10.970 8 660) 6.930 

Figueira da Foz. ..... 11.460] — 8.640 7.610) 6.090] 41.640) 40.060 7.940] 6.35 

ECStnHO BESIEOL: GINO AIR E AS: 14.310) 9.770 7.710) 6.470] 41 800) 41400]. 8.040) 6.440 

Fundão à Gomilhã (E) 126 su 21 cERDAT 2 sa 12.900] 14.440) 8 790 7.040] 43.580] A1.560 9.120] 7.300 

Bólmante à Quarda [(8)A2E cas RA 13:930] 12:030 9 500 7.600] 44 410) 12.450 9.830) 7.860 

Participes du! Sul e Sueste 1111020000 5.988 5.170) A4A:080) 3.265) 6.470) 5.590) 4.410] 3.330 

Procedencias ou destinos Fuzeta a Villa Real 
de Santo Antonio 

[atari AD A BO o vc ARARAS EDNA, «Po CAPES AA SAS DM RAIA, SSSIT NM IA CATIA 3 AA 

Aveiro 

Gaia ou Porto-Campanhã.... . 

00000010 DOADA 04 Aoes oeoeeosdedoos exoevisbdbos dera oseeoeoeseeuo er o «ocaeseor 

Marinha Grande ou Leinia!....11iu0to carmo fo ia, DIA Ao dress 

FISuaIa QU ROB: TE EE OEA A E REA E o Sa Ao aan BA 

Castello Branco 

Belmonte a Guarda (2) 

ARE) 

6 0,F 106 01/00 0/00/6716, 0680 0oUeese (0080/60/09, 0/00 06/06 DOM BS TO a DO VAN ea on ias» 

Fundão à Covilhã (1) cr. saia ao od oo AO SA oro SORA AR co AAA en os ! 

4 4 SAO eueaseoeeeaeosoesosrósoee ceec ese svsicoeoisoestasicboibóbsúóas 

12.610 

13 760 

15.160 

13.710 

12.650 

12.810 

14,390 

15.430 

10.890 

11.900 

13.100 

11.840 

10,930 

11.060 

12.430 

13320 

8.650 

9 390 

10.340 

9 350 

8.630 
8.740 

9.810 

10.520 

6.880 | 

7.480 

8.800 

6.990 

7.8 

8.420 

| Participes do Sul e Sueste 
—&  — 

(1) Estações de Tortozendo e Covilhã. 
(2) Estações de Benespera, Sabugal e Guarda. 
(3) Estações de Serpa, Pias e Moura, 
(4) Estações de Silves, Estombar e Porlimão. 
(5) Estações de Loulé, Aimancil-Nexe, Faro e Olhão. 

e 4/4 ATO AAA A DAN 09 AA bi ora Deo aeoaesese ee estos uobasdersceers 7.580 

(6) Estações de Tavira, Conceição, Cacella, Castro Marim e Villa Real de Santo Antonio. 

—— 

CONDIÇÕES 

6.460 4.080 

1.º — Aos preços d'esta tarifa aceresce o custo das despezas accessorias, applicadas ao pezo taxado, segundo 
as competentes tarifas em vigor na data da expedição. 

2.º — Os preços serão applicados por fracções indivisiveis de 10 kilogrammas, excepto para os carrega- 
mentos de wagon completo, aos quaes essa applicação será feita por fracções indivisíveis de 100 kilogrammas, 

3.º — Se o expedidor requisitar e lhe fôr fornecido material de capacidade de carga superior a 10 toneladas, 
serão os minimos de carregamento, estipulados na presente tarifa para os wagons completos, elevados em tantas 
fracções de um decimo (*'/,) quantas forem as toneladas de carga normal de cada vebiculo, excedentes a 10. 

4 * — Quando, va mesma Nota de expedição, forem relacionadas mercadorias classificadas em differentes 
series da presente tarifa, será o peso total da remessa taxado pelo preço corréspondente à serie mais cara. 

Se entre às mercadorias relacionadas na mesma «Nota de expedição», alguma ou algumas houver à que caiba 
a applicação da Tarifa Geral, por esta unicamente, e pelas classes que competirem a cada mercadoria, será 
taxada toda à remessa. 

5.º — O carregamento dos wagons completos, tanto pode ser constituido por uma só mercadoria pertencente 
à mesma remessa como pelas mercadorias que, na respectiva columna le classificação da presente tarifa figuram 
com o mesmo numero de inscripção, comtanto que façam parle de uma só e mesma remessa, 

Neste caso serão applicados a loda a expedição o preço e o minimo do peso do carregamento mais elevados 
. entre os correspondeutes ás mercadorias agrupadas.



Ss: 
god: OUT L) 

- 
7 —>» 

ds dum ento dd no > 

do 
". “S e ” 

prazos regu 
à E + " - ; à Na” 

pj EA do Ra EE Nr ã 

Ae Us 

SR DRENDA , NAPZ TAS 
Os Cu é UU So 

Y - , sn. À Ya “. ÂÁ 

Ei o o CSS a, ” =. NERO 

transporte poderão ser ampliad 
- 1. . " % A =. Ta - ' 

6º — Os lamentares do 

7.º — Esta tarifa será applicada de officio a quaesquer remessas que estiverem nas condições por ella exi- 
gidas, se dos seus preços resultar vantagem para o publiço e se o remeltlente não pedir à applicação d'outra 
expressamente por eseripto na Nota de expedição. 

8.º — Em tudo que não seja contrario ao que a presente dispõe, ficam em vigor as condições das Tarifas 
Geraes. 

: Disposição transitoria 

No que respeita às estações de Conceição, Cacella, Castro Marim e Villa Real de Santo Antonio, só en- 
h trará esta tarifa em execução á medida que fôr annunciada a abertura d'essas estações ao serviço de pequena 
| velocidade. ' : 

Fica pela presente annullada e substituida a tarifa especial P. N.º 9 de pequena velocidade de 31 de De- 
zembro de 1904. 

Lishoa, 21 de Setembro de 1905 

O Direcior Geral da Companhia 

A. Leproux 
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TO ER. 

—  Companhiados Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 
.. 

PEQUENA VELOCIDADE 

2º AMPLIAÇÃO DA TARIFA ESPECIAL Nº 14 
PARA O TRANSPORTE DI) 

TELHA 
SEM RESPONSABILIDADE 

De Pampilhosa a Figueira, para exportação pela via maritima 

A pplicavel desde 25 de Setembro de 19005 

— — Preco por wagon completo de 10.000 Kilos ou pagando como tal, 

' incluindo às despezas acessórias... 58000 reis 

Este preço só será applicado quando, préviamente, o expedidor 

ou consignatario prove com os respectivos despachos da Alfandega 
* 

que as remessas, destinadas a Figueira, são exportadas pela via ma- 

ritima. 

| As operações de carga e descarga são feitas de conta dos expedi- 
— dores e consignatarios. 

Ficam em tudo mais em vigor as disposições da tarifa especial 
.º 14, de pequena velocidade, de 15 de Junho de 1896. 

DÁ 

b Lisboa, 11 de Setembro de 1905. 

À | O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA 

| Marquez de Gouvêa. 


